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ZÉ LINS E WOBER 
SÃO BARRADOS 
PELO TRE

AZULÃO MANTÉM A FAMA 
E DERROTA O AMÉRICA  

NELTER QUEIROZ 
ESTÁ SOB GUARDA 
ARMADA DO BOPE

OITO ALUNOS 
PARA CADA 
VAGA DA UFRN

STF NÃO TEM 
PRESSA PARA 
JULGAR O 
MENSALÃO

GOVERNO QUER 
DESONERAR 
FOLHA PARA 
MAIS SETORES

Após denúncia de plano para 
assassinar deputado, a pedido da 
Assembleia, polícia monta esquema 
especial de proteção para político. 

Vestibular 2013 tem 25.617 
candidatos para um total de 
3.015 vagas; o que equivale a 
uma concorrência de 8,4. 

Candidato a prefeito de Currais 
Novos, Zé Lins, e candidato a 
vereador em Natal, Wober Júnior,  são 
pegos na lei da fi cha limpa.
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INTEGRAÇÃO NAS 
LINHAS DE ÔNIBUS  
SERÁ SUSPENSA

 ▶ Wober: punido por problemas quando foi secretário 

 ▶ Somália e Danielzinho comemoram um dos dois gols no Nazarenão
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DE NORTE A 
SUL, DE LESTE A 
OESTE: LIXO POR 
TODA NATAL

Repórter do NOVO JORNAL percorre as 
quatro zonas da cidade e constata que em 
todas as regiões de Natal a coleta de lixo 
está prejudicada. Presidente da Urbana 
admite problemas, mas quer dividir a 
culpa pelo lixo nas ruas com a população.

 ▶ Na praia do Meio, apenas uma amostra de como a coleta de lixo na cidade está descontrolada nos últimos dias
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A INTEGRAÇÃO GRATUITA no siste-
ma de transporte público, co-
nhecida como “Passe Livre”, 
será interrompida a partir da 
meia-noite de domingo. A de-
cisão foi confi rmada pelo Sin-
dicato das Empresas de Trans-
porte Urbano (Seturn), justifi -
cando a medida com o “desequi-
líbrio econômico” causado pela 
revogação do aumento das pas-
sagens pela Câmara Municipal. 
Portanto, a partir da segunda-
-feira, está cancelado o esque-
ma no qual o usuário pagava 
apenas uma passagem ao pas-
sar pelas roletas de dois ônibus 
em um intervalo menor de 50 
minutos. A Secretaria de Mobili-
dade Urbana (Semob) foi procu-
rada para comentar a medida, 
mas não atendeu às ligações. Se-
gundo informações obtidas pelo 
NOVO JORNAL, as empresas ar-
gumentam estar atuando para a 
preservação dos empregos.

Embora ainda não tenha se 
pronunciado ofi cialmente, o 
que deve fazer através de uma 
nota, o Seturn publica um anún-
cio hoje nos principais jornais 
informando sobre a medida. A 
Semob autorizou o aumento no 
dia 27 de agosto, dando um re-
ajuste de 9,1% e fi xando o pre-
ço das passagens em R$ 2,40. Na 
ocasião, o secretário municipal 
de Mobilidade Social, Márcio Sá, 
justifi cou o aumento como uma 
“reposição infl acionária” de 18 
meses, em cima do preço ante-
rior, R$ 2,20, adotado desde ja-
neiro de 2011. O reajuste seguiu 
Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA).

Após a revogação do aumen-
to pela Câmara Municipal, no 
dia 6 de setembro, o Seturn in-
gressou uma ação judicial para 
a autorização do aumento. Para 
os empresários do setor, que de-
ram uma entrevista ao NOVO 
JORNAL na terça-feira, quan-
do se reuniram com técnicos da 
Semob, os prejuízos estimados 
pela revogação da Câmara são 
de R$ 70 mil diários e ela pode-
ria causar um desmantelamen-

to do setor. 
As empresas sugeriram uma 

reengenharia do sistema de 
transporte, o que signifi ca, além 
do fi m do Passe Livre, extinção 
de linhas. Segundo o diretor de 
comunicação do Seturn e dono 
da empresa Cidade do Natal, 
Augusto Maranhão, os empre-
sários desejam um estudo técni-
co coordenado pela Semob para 
analisar possíveis adequações 
no sistema. 

Após a concessão do rea-
juste no dia 27 de agosto, vá-
rias manifestações contrárias 
foram realizadas, gerando tu-
multo no trânsito e danifi can-
do vários ônibus.  O diretor da 
viação Conceição, Marcelo Pas-
sos, disse que seria “vergonho-
so” se os empresários tivessem 
de devolver à Semob entre 10 e 
15 linhas por falta de possibili-
dade de bancarem  os custos de 
operação. 

O empresários alegam terem 
investido R$ 50 milhões no ano 
passado, adquirindo 160 veícu-
los. O diretor da empresa Gua-

nabara, Paulo Júnior, acredita 
ser necessário uma nova redis-
tribuição de linhas para que a 
população não saia prejudicada. 

O Seturn também deve re-
correr ao Ministério Público, so-
licitando uma audiência pública 
para discutir as principais defi -
ciências do sistema público de 
transporte. Um “raio X” da situ-
ação deve ser realizado. Durante 
a reunião da terça, a Semob fa-
lou em fazer um plano emergen-
cial e otimizar e realocar os iti-
nerários. O secretário Márcio Sá 
se prontifi cou em reunir os téc-
nicos da pasta para discutir pos-
síveis soluções para o entrave. 

IMPOSTOS 
Os empresário do transporte 

urbano em Natal queixam-se da 
alta carga de tributos em suas 
operações. Para eles, uma deso-
neração do Imposto Sobre Ser-
viço (ISS) ou no Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias seria 
importante para aliviar o caixa.  
Eles alegam que Natal é uma das 
únicas cidades onde o setor de 

transportes não conta com sub-
sídios por parte do poder públi-
co, o que acontece em capitais 
vizinhas como Fortaleza (CE) e 
Recife (PE). 

A princípio, o poder público 
não pode conceder tais incen-
tivos em virtude da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal. O titular 
da Semob aponta a nova licita-
ção do sistema de transportes 
como uma oportunidade para 
melhorar a prestação do servi-
ço sem a perda de efi ciência por 
parte das empresas. 

Quando a Câmara Munici-
pal revogou a autorização para 
o aumento das passagens para 
R$ 2,40, alegou que ela era “in-
constitucional” porque a insti-
tuição não tinha sido notifi cada, 
como manda a Lei Orgânica do 
Município. 

O secretário Sá disse que a 
medida dos vereadores foi uma 
novidade. “É a primeira vez na 
história da CMN que ela interfe-
re no aumento. Isso é uma me-
dida que cabe, exclusivamente, 
ao Executivo”, afi rmou.

PASSE LIVRE SERÁ 

INTERROMPIDO
/ TRANSPORTE /  REVOGAÇÃO DO REAJUSTE DE 9,1% NO PREÇO DAS PASSAGEM, PROMOVIDA 
PELOS VEREADORES, GERA SUSPENSÃO DA INTEGRAÇÃO GRATUITA PARA OS USUÁRIOS 

 ▶ A partir de segunda-feira, passageiros não poderão mais pegar dois ônibus pagando apenas uma passagem
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O AMÉRICA RECEBEU na noite de 
ontem o visitante mais indiges-
to da campeonato e não se deu 
bem. O São Caetano não se in-
timidou com a força da equipe 
potiguar no Nazarenão, onde 
havia perdido apenas uma par-
tida nesta Série B, e venceu por 
dois a zero, com gols do atacan-
te Danielzinho. A derrota foi a 
segunda seguida do time alvir-
rubro, enquanto o Azulão chega 
a sua oitava vitória fora de casa.

O time paulista já começou 
mostrando porque tem uma 
boa campanha como visitan-
te e, logo aos dez minutos, acer-
tou uma bola na trave do goleiro 
Th iago Schmitd em cobrança de 
falta de Éder.

O América respondeu com 
em seguida com Isac, que re-
cebeu grande passe de Netinho 
mas bateu em cima do goleiro. 
O jogo seguia equilibrado, mas o 
São Caetano foi mais efi ciente e 
abriu o marcador no fi nal do pri-
meiro tempo.

Aos 40 minutos, o meio-
-campo Marcelo Costa encon-
trou Danielzinho livre na área 
americana. O atacante cabe-
çeou a bola lançada com preci-
são e marcou um a zero para os 
visitantes.

Na segunda etapa, o jogo co-
meçou bem equilibrado, com
ambas as equipes criando opor-
tunidades. Porém, aos 23 mi-
nutos o atacante Danielzinho
decidiu mais um lance a favor
do São Caetano. O atacante do
Azulão fez boa jogada individu-
al, entrou na área e fi nalizou for-
te para marcar seu segundo gol
no jogo.

Com a necessidade de ven-
cer a partida, o treinador Rober-
to Fernandes partiu para o tudo
ou nada, colocando quatro ata-
cantes em campo. No entan-
to, o quarteto ofensivo forma-
do por Lúcio, Isac, Max e Soares
não funcionou e o América dei-
xou o gramado derrotado. Com
o resultado negativo, o América
segue sem emplacar no segundo
turno da Série B. Esse é o tercei-
ro revés do time alvirrubro, que
venceu apenas um dos seis jo-
gos que fez no returno.

Assim, o time de Rober-
to Fernandes estaciona nos 37
pontos e vê a vaga na zona de
classifi cação para a Série A de
2013 fi car muito distante. Na
próxima rodada a equipe po-
tiguar enfrenta o Asa no Está-
dio Municipal de Arapiraca, em
Alagoas. 

“QUEM NÃO COMPARECER ao ser-
viço terá o corte de ponto”. É des-
sa forma que os funcionários dos 
Ames (Ambulatórios Médico Es-
pecializado) de Brasília Teimosa, 
Planalto e Nova Natal e da Uni-
dade de Pronto Atendimento 
(UPA) do Pajuçara serão penali-
zados, caso matenham a parali-
sação que iniciaram ontem.

A afi rmação é do interven-
tor judicial da Marca, Organi-
zação Social que administra a 
UPA e Ames, Marcondes Dióge-
nes ao anunciar que o pagamen-
to já foi realizado. “Todos os fun-
cionários foram pagos hoje (on-
tem). Os R$ 690 mil bloqueados 
foram liberados para movimen-
tação no segundo expediente (a 
tarde) quando identifi camos um 
repasse voluntário de R$ 500 mil 
na conta, por parte da Secreta-
ria (de Saúde)”, conta. Com os 
repasse foram pagos os 393 fun-
cionários. “O sindicato já foi no-

tifi cado sobre os pagamentos
e quem não recebeu o dinheiro
na conta, certamente vai visua-
lizar amanhã (hoje) dependendo
do banco”, informou. Além disso,
outros prestadores de serviços e
fornecedores também começa-
ram a ser pagos com os recursos
liberados.

O interventor garantiu que
não há expectativa de novo atra-
so com os salários para o mês de
setembro que devem ser pagos
até o quinto dia útil de outubro.
Segundo disse, na mesma sen-
tença em que o juiz da 5ª Vara da
Fazenda Pública de Natal, Airton
Pinheiro, liberou os R$ 690 mil,
também determinou o bloqueio
do restante do repasse fi nancei-
ro, cerca de R$ 1,4 milhão, que
vai custear as despesas da UPA
e AMEs referentes ao mês de se-
tembro até o dia 19 de outubro,
quando encerra-se o contrato do
município com a Marca.

AMÉRICA PERDE
NO NAZARENÃO

FALTOSOS SERÃO PUNIDOS 
COM CORTE DE PONTO

/ SÉRIE B /

/ SAÚDE /
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Editor 

Viktor Vidal

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O EMPRESÁRIO VILTON Cunha (PR) 
é o novo candidato à prefeitura 
de Currais Novos. Ele vai subs-
tituir o ex-prefeito Zé Lins, que 
não conseguiu reverter no Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE) o 
indeferimento da sua candida-
tura. Condenado pelo crime de 
compra de votos, em 2010, ele 
ainda poderia recorrer da deci-
são ao Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), mas preferiu antecipar 
sua saída, com a renúncia, e evi-
tar outra derrota jurídica.

“Foi um decisão difícil, mas 
seria a mais correta. Seria um 
grande problema viver sob este 
clima de insegurança jurídica”, 
disse Zé Lins, por telefone. Ele 
foi prefeito da cidade de Currais 
Novos entre os anos 2005 e 2008. 
O crime pelo qual foi condenado, 
compra de votos, foi praticado 
durante em 2008, quando busca-
va a reeleição. Acabou perdendo 
para Geraldo Gomes (DEM), o 
atual prefeito.

A renúncia do ex-prefeito 
foi homologada ontem no TRE. 
No mesmo dia, o nome de Vil-
ton Cunha foi registrado para a 
campanha. O vice da nova chapa 
continua o mesmo: João Gusta-
vo (PT). 

Ontem, foi iniciada a nova 
campanha. Na propaganda elei-
toral gratuita de rádio e TV, o 
candidato renunciante anunciou 
o seu substituto. “Foi um momen-
to de emoção, de tristeza, mas de 
confi ança na vitória”, disse Lins.

Ele contou que a decisão do 
substituto na disputa à prefei-
tura partiu dele próprio. “Eu já 
tinha em mente o nome de Vil-
ton [Cunha]; um homem bom, 
infl uente e que poderia dar pros-
seguimento à campanha. Em ou-
tras cidades, até poderia ter sido 
colocado um parente, uma espo-
sa ou um fi lho, mas acredito que 
a escolha foi um consenso entre 
a minha coligação”.

Lins teve o registro eleito-
ral cassado em 2010, quando 
o Tribunal Regional Eleitoral o 

condenou a primeira vez. Após 
recursos, uma nova sentença foi 
defi nida no último dia 05.

A sentença fi nal foi dada 
pela juíza Maria Nadja Bezerra 
Cavalcanti, da 20ª Zona Eleito-
ral, e acatou a ação da coligação 
“Competência e Honestidade”, 
do atual prefeito Geraldo Gomes 
(DEM). Os adversários argumen-
taram que Zé Lins havia sido 
condenado por “captação ilícita 
de sufrágio” [compra de votos] e 
que fora condenado apenas ao 
pagamento de multa.

Com a decisão da justiça elei-
toral, o ex-prefeito poderia cair na 
malha da “Ficha Limpa”, e, caso 
fosse eleito, o cargo poderia ser 
revogado judicialmente. Ainda 
havia a possibilidade de recorrer 
ao TSE. A defesa estava pronta, 
inclusive. Mas ele preferiu ganhar 
tempo fora da guerra jurídica.

Após uma reunião com a as-
sessoria jurídica da Coligação “A 
Favor do Povo”, que reúne o PR, 
PTB, PT, PSB, PP, PSDB, PMN, 
PCdoB e PDT, o candidato der-
rotado decidiu “abandonar o 
barco”.

O substituto recebeu com 
surpresa a indicação, mas se de-
clarou bastante animado para a 
nova campanha. “Eu sou muito 
amigo dele [Zé Lins]. Acompa-
nhei todo o processo, fi quei sur-
preso com a indicação, mas sei 
que posso continuar o processo 
já iniciado”, apontou. “Além dis-
so, a candidatura estava bem 
parada. Antes mesmo de ter o 
nome homologado, nosso grupo 
passou a fazer as primeiras vi-
sitas e mostrar a cara. Hoje [on-
tem] ocorreu nossa primeira in-
serção nos programas do horário 
eleitoral gratuito”, disse.

Estava programado para on-
tem à noite, no centro de Currais 
Novos, um comício para abrir, 
de forma ofi cial, a nova campa-
nha. “Será uma festa simples, 
mas com grande apelo popular”, 
ressaltou, Vilton Cunha, antes 
da festa. O evento também te-
ria presenças da ex-governadora 
Wilma de Faria (PSB), do depu-
tado federal João Maia(PR) e do 
deputado estadual Ezequiel Fer-

reira (PTB). 
Vilton Cunha entra na dispu-

ta a 23 dias das eleições e, segun-
do ele, terá pouco tempo para 
modifi car todo o material cam-
panha. “Isso será um problema, 
mas vamos nos desdobrar para 
levar a candidatura às ruas”, dis-
se, também por telefone. 

A equipe de campanha cha-
pa iniciou ontem a produção 
de novas peças publicitárias. Os 

cartazes vão trazer as imagens 
do novo candidato, do vice e de 
Zé Lins. “Não podemos disso-
ciá-lo da chapa. Ele será nosso 
maior trunfo. Será uma disputa 
bem acirrada”, apontou Cunha. 
Currais Novos, segundo dados 
do TRE, possui 33.002 eleitores. 

Além disso, ele terá de lidar 
com outro empecilho: no dia 
da eleição a urna eletrônica vai 
manter a imagem de Zé Lins. “A 

Justiça Eleitoral nos disse que 
após o registro não se poderia 
modifi car o nome e a imagem 
nos equipamento”, lembrou.

Caso seja eleito no dia 07 de 
outubro, Vilton Cunha, que é 
empresário do ramo da minera-
ção, afi rmou que pretende man-
ter o mesmo plano de governo 
da antiga chapa. “Não há razão 
de mudança. Vou seguir o mes-
mo caminho”, fi nalizou.

O ex-deputado 
estadual Wober Júnior 
teve ontem indeferida a 
candidatura à Câmara 
Municipal de Natal. 
A sentença foi do Juiz 
José Conrado Filho, da 
69ª Zona Eleitoral, e 
resultou de uma Ação de 
Impugnação de Registro 
de Candidatura, ajuizada 
em julho de 2012 pelo 
Ministério Público 
Eleitoral. 

Na Ação, o MPE 
apontou um processo do 
Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) que mostrou 
despesas ilegais realizadas 
em 2004, quando Wober 
Júnior era Secretário 
Estadual de Educação, 
Cultura e Desportos.

O ex-deputado 
estadual, segundo o TRE, 
entrou com recurso ao 
Tribunal Superior Eleitoral, 
mas isso não interfere na 
decisão da justiça eleitoral 
potiguar. A sentença defi ne 
que ele está proibido de 
realizar quaisquer atos 
de campanha, como 
propaganda, direta ou 
indireta, em rádio ou 
televisão, além de qualquer 
outro ato por meio do 
qual venha se apresentar 
como candidato, inclusive 
aqueles feitos por meio 
de carreatas, comícios e 
outros tipos de campanha.

Além disso, foi 
ordenada a exclusão 
imediata de dados do 
candidato, tanto do 
sistema de participação 
do político nos horários 
eleitorais gratuitos 
de rádio e televisão 
quanto do sistema 
de candidaturas e da 
urna eletrônica. Foi 
determinado ao cartório 
eleitoral que cancelasse 
os dados cadastrais do 
candidato.

O NOVO JORNAL 
procurou o ex-deputado 
Wober Junior, mas ele não 
atendeu aos telefonemas 
da reportagem.

FICHA
SUJA

/ MUDANÇA /  
BARRADO PELA 
LEI DA FICHA 
LIMPA, ZÉ LINS 
DEIXA DISPUTA 
EM CURRAIS 
NOVOS E ANUNCIA 
EMPRESÁRIO PARA 
SUBSTITUÍ-LO

FORA
 ▶ Vilton Cunha entra para a disputa

REPRODUÇÃO

 ▶ Zé Lins: condenado por compra de votos

HUMBERTO SALES / NJ

WOBER 
TAMBÉM É 
BARRADO EM 
NATAL

FESTA PARA
NOVA CHAPA

 ▶ TRE está impedindo candidaturas de fi chas sujas

 ▶ Wober: campanha vetada

NEY DOUGLAS / NJ
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A VOLTA DOS VALEIROS
Pelas contas do Seturn, Natal 

é a cidade do Brasil com maior in-
cidência do uso da integração no 
total transportado, que representa 
12% (em João Pessoa são 3%). Isso 
representa um milhão e meio de 
passageiros, transportados/mês. 
Segundo o estudo feito, mais da 
metade disso é fruto da ação de 
“valeiros”, que negociavam vales-
-transportes e agora vendem pas-
sagem no cartão e recebem pela 
janela dos ônibus, permitindo a 
venda de uma segunda perna.

No paralelo o preço da passa-
gem é R$ 1,75. Vendendo duas ve-
zes a mesma passagem (duas per-
nas) dá  R$ 3,50, com um lucro de 
R$ 1,20. Mais do que qualquer em-
presa do ramo sonharia em ganhar. 
Esses foram alguns dos argumen-
tos apresentados para suspender o 
serviço nessa fase de “desequilíbrio 
econômico” das empresas.

DIA DE PARAR
Os auditores fi scais do estado 

programam para a próxima sex-
ta-feira, 21. data do Auditor Fiscal, 
um dia de paralisação de toda a ca-
tegoria. Os auditores estão numa 
luta para a defi nição do teto remu-
neratório dos servidores estaduais.

CAMPANHA É NOTÍCIA
O Ministério Público promo-

ve, na manhã de hoje, a quin-
ta edição do seu programa “No-
tícia Cidadã”, que coloca seus re-
presentantes ao lado de represen-
tantes dos meios de comunicação 
para tratarem de temas específi -
cos. Hoje, sobre a campanha elei-
toral com participação dos pro-
motores Giovanni Rosado e Ze-
naide Ferreira Alves.

COM O VELHO GARI

O candidato Hermano Morais é 
o primeiro, na presente campanha 
eleitoral, a contar com um fi gurão 
da República no seu palanque. O vi-
ce-presidente Michel Temer esta-
rá, hoje, em Natal para participar 
de uma série de movimentações 
que começa na sede do América, às 
10h. Os quatro ministros do PMDB 
estarão presentes: Gastão Vieira 
(Turismo), Edson Lobão (Minas e 
Energia), Moreira Franco (Assun-
tos Estratégicos) e Garibaldi Alves 
(Previdência), além do senador Val-
dir Raupp, presidente do partido.

Tem ainda a motivação do de-
sagravo de Natal ao “velho Gari”.

CADEIRAS A MENOS
O modelo bicameral do Parlamento brasileiro tem como prin-

cipal escopo fortalecer a Federação, contemplando todos os esta-
dos e respeitando o peso de cada um no conjunto da Nação.

No Senado Federal é assegurada a mesma representação para 
todos os estados, cada um com três representantes. Isso permite 
que os menores estados possam defender os seus interesses em pé 
de igualdade com os maiores.

Houvesse, apenas, o Senado, a representação seria injusta, na 
medida em que os representantes de Rondônia e Roraima teriam 
o mesmo peso que os de São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro.

Por esta razão, as cadeiras da Câmara Federal são distribuídas 
de acordo com a população de cada estado e a sua proporcionali-
dade com o total da população de todo o Brasil, assegurando-se que 
cada estado – independente de sua população – tenha um mínimo 
de oito deputados federais (a composição das Assembleias Legisla-
tivas é formada pelo triplo da bancada federal do respectivo estado).

A última defi nição da representação de cada estado aconte-
ceu no fi nal dos anos 80, quando foi promulgada a Constituição 
Federal. Naquela época, algumas vozes tentaram denunciar a in-
justiça, mas não tiveram eco, sobretudo por parte da própria clas-
se política. Não dá para acreditar que isso seja resultante de uma 
ação egoísta de quem acredita que o aumento numérico da re-
presentação pode signifi car a redução do prestígio de cada um. 
Valendo lembrar que, nas últimas eleições, o número de candida-
tos com real possibilidade de vitória é praticamente o mesmo das 
cadeiras colocadas em disputa.

É verdade que não havia um argumento tão contundente quanto 
o oferecido pela última projeção do IBGE para a população brasileira.

Segundo os números dessas projeções, divulgados no fi nal de 
agosto, o Rio Grande do Norte tem 3.22 milhões de habitantes e 
uma representação de oito deputados federais.

Pelo mesmo estudo do IBGE dois outros estados com menor 
população, tem uma representação maior do que a nossa. O Piauí, 
por exemplo tem 3.16 milhões de habitantes e uma representação 
de dez deputados federais.

Alagoas, com uma população semelhante a do Piauí, tem 
nove deputados federais na sua representação.

Será que vamos continuar calados?
Como estamos no meio de uma campanha eleitoral é difícil 

imaginar que algum dos envolvidos no processo possa, nos próxi-
mos 30 dias, desviar sua atenção da busca do voto popular. 

Mas, e depois? Trata-se de uma injustiça – e um prejuízo tão 
grande – que a sociedade civil não pode fi car indiferente. Afi nal de 
contas, esta parece uma tese capaz de unir representantes de to-
das as tendências. Quem tem maior número de cadeiras de repre-
sentantes na Câmara Federal também tem maior força política. É 
hora de brigar pelas nossas cadeiras.

 ▶ O senador José Agripino e o 
deputado Felipe Maia estarão, hoje, 
em Currais Novos para participar do 
“tsunami azul” com o prefeito Geraldo 
Gomes.

 ▶ Um grupo da Universidade de 
Londres chega hoje a Natal para dar 
continuidade ao projeto “Football 
Boyond Borders” (futebol sem 

fronteiras).
 ▶ A TV Tropical promove, na tarde de 

hoje, um encontro para defi nir sua nova 
programação jornalística, a partir do 
mês de outubro.

 ▶ Hoje tem o encerramento do 3º 
Festival Internacional da Escola de 
Música com Concerto da Orquestra 
Sinfônica da UFRN, Fany Solter, K. 

Melcher e Martin Ostertag.
 ▶ A Natal Golf  Empreendimentos 

Imobiliários está com licença ambiental 
para condomínio em Rio do Fogo. Será 
que desta vez sai?

 ▶ Empresas de limpeza se unem 
para realizar um dia de cidadania, hoje, 
fazendo a limpeza da praia de Ponta 
Negra. Amém.

 ▶ O trecho urbano da RN-177, em São 
Miguel do Gostoso, agora se chama 
Avenida José Xavier de Aquino – Zé The.

 ▶ Karatecas de todas as idades (de 4 
a 38 anos) participam, hoje, no ginásio 
do Colégio Salesiano São José da 18ª 
Taça Patriota de Karatê.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do 
Musicoterapeuta.

ZUM  ZUM  ZUM

DO MINISTRO GARIBALDI ALVES, RESPONDENDO AO CANDIDATO 
CARLOS EDUARDO QUE O CHAMOU DE VELHO E RADICAL.

Acho que ele está muito 
preocupado porque parecia 
uma eleição mais fácil e 
a tendência é ir para o 
segundo turno”.
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NOVO MERCADO
Não apareceu ninguém do tra-

de turístico para reclamar da taxa 
de ocupação no último feriadão. A 
quase totalidade dos hotéis este-
ve lotada pelo público de um novo 
mercado: o mercado regional.

FESTA DA SAÚDE
Para comemorar os seus 40 

anos (completados hoje), o su-
permercado Nordestão promove, 
hoje e amanhã no Campus Cen-
tral da UFRN um grande evento 
esportivo – “Circuito de Qualida-
de de Vida Nordestão”, compreen-
dendo corridas, caminhada, pas-
seio ciclístico, atividades infantis e 
um espaço para a prática de ioga, 
shistsu, massagens e ginástica de 
baixo impacto.

CASCUDO NO VESTIBULAR
A EDUFERN, da Universidade 

Federal, está lançando uma nova 
edição do livro “Crônicas de Ori-
gem”, de Luís da Câmara Cascu-
do com 1.500 exemplares destina-
dos, basicamente, aos vestibulan-
dos por ser considerada obra de 
referência para o exame vestibu-
lar. Além disso, está sendo lança-
da uma edição de e-book.

MISSÃO IMPOSSÍVEL
Vitorioso diretor de cinema, 

teatro e televisão, o natalense Mo-
acyr Góes recebeu uma missão 
impossível: dirigir o programa de 
propaganda de Aspásia Camargo, 
candidata do Partido Verde à Pre-
feitura do Rio. Além de pouca ver-
ba ele não conseguiu convencer as 
duas principais fi guras de apoio a 
sua candidata: Marina Silva e Fer-
nando Gabeira.

DIA DE FESTA
A Asso-

ciação dos 
Ex-alunos 
de Escolas 
Fe d e r a i s 
Indústrias 
e Técnicas 
do RN promove, hoje, no prédio 
da antiga Escola de Artífi ces, o 7º 
Encontro de Ex-alunos do IFRN. A 
camiseta dá direito a cinco fi chas 
de bebida para serem consumidas 
com o churrasco, que vai rolar do 
meio-dia até as 16h30.

MODÉSTIA À PARTE
Da nova Ministra da Cultu-

ra, Marta Suplicy, sobre sua parti-
cipação na campanha municipal 
de São Paulo: “O trio Lula, Dilma e 
Marta é muito forte. O Lula é um 
Deus! Dilma é bem avaliada e eu 
tenho o apelo de quem fez”.

Modéstia à parte.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Cidade interrompida
Faltando pouco mais de 100 dias para o fi nal do ano, Natal 

dá sinais de que entrará num período muito ruim para sua po-
pulação. Os sinais estão nas ruas e nos jornais. E podem ser  lis-
tados facilmente.

Um deles, para começar, é a questão do lixo, que nos úl-
timos dias saltou aos olhos. Em todas as regiões da cida-
de — conforme o NOVO JORNAL mostra hoje — há bol-
sões de sujeira incomodando o olhar e o olfato dos mora-
dores. O presidente da Urbana, João Bastos, quer dividir a 
culpa com a população.  O argumento, entretanto, não vi-
gora: a população produz lixo e paga para que ele seja reco-
lhido. Se os sacos acumulam não é culpa da população. Ou 
será que o gestor acha que os natalenses deveriam guar-
dar seu lixo em casa indefi nidamente? O mais grave ainda 
com relação à coleta, é que as dívidas se acumulam e a li-
citação não saiu.

O outro problema é a questão das vias da cidade. Apesar de 
ter anunciado um trabalho de recuperação da ruas de Natal, 
não há realmente sinal de melhora visível. Por diversos locais 
os buracos continuam incomodando. E a difi culdade de resol-
ver o caso foi confi rmado pela Secretaria de Obras. A solução 
depende de dinheiro federal que não se sabe se vai chegar.  Ou 
seja: os buracos não serão passageiros, por enquanto.

Em outro setor, o dos transportes, a licitação não saiu e — 
ao que tudo indica — não sairá. E a manobra dos vereadores 
em derrubar o aumento das passagens passando por cima do 
parecer da Semob não ajudou em nada no caso. A prova está 
hoje na situação a que o transporte chegou.

Para completar, as obras de mobilidade continuam ple-
namente imóveis. Não se tem notícia de que começarão nem 
para onde seguirão. Nem como serão desapropriados os imó-
veis que têm de ceder lugar às vias. 

Sendo assim, parece de bom tom, já que Natal vive atual-
mente a campanha eleitoral, que os candidatos a prefeito des-
çam um pouco à realidade da cidade e percebam que suas pro-
postas podem realmente ser muitos boas; mas que a capital do 
Rio Grande do Norte, atualmente, precisa de um prefeito com 
o pé no chão que saiba dizer claramente como fará — sem re-
cursos, possivelmente — para trazer Natal de volta à normali-
dade urbana. 

Algo básico para começar: dizer como acabará com os bu-
racos e com o lixo; e como tornará Natal novamente uma cida-
de na qual tais problemas jamais chegavam a ter tanto desta-
que; na qual tais problemas jamais chegavam a essa perversa 
rotina de hoje em dia.

Editorial

Na loja de usados
– Oi! Vim ver o seminovo que vocês anunciaram. 
– É um Natal ano e modelo 2009. Não tem nem quatro 

anos de uso. Carro de mulher. O melhor do mercado! 
– Sei, mas ele parece meio acabadinho. Verdinho des-

botado... A pintura não está lá essas coisas. 
– Besteira rapaz. Nada que um polimento não resolva. 

A dona só não mandou fazer porque está meio sem recur-
sos, mas dá para fazer em casa mesmo. 

– Os vidros estão meio arranhados, sem transparência. 
– O limpador não está funcionando, mas isso é servi-

ço besta. E pense pelo lado positivo, você nem vai precisar 
botar película. 

– Tá meio sujo...
– Isso é culpa dos passageiros. Povo mal educado. Eles 

não reconhecem o privilégio de andar num Natal 2009 e 
não zelam pelo que têm. 

– E o motor. A gente sabe que a saúde de um carro está 
no motor. Você pode abrir para eu ver? 

– Ih rapaz, o capô tá travado. Esse motor aí é uma cai-
xa preta. Mas eu boto o bicho pra funcionar e você vai ver 
que, mesmo sendo um carro mil, ele é bem disposto. Você 
tem que entender que é um Natal 2009, com poucos anos 
de uso e muito ainda para dar. Esse carro tem alma e, nes-
se ponto, ele foi bem cuidado. 

– E este buraco?
– Que buraco?
– Aqui no piso. 
– Ah! Isso é consequência das chuvas. Você sabe, Natal 

é uma cidade à beira mar e nesse período chuvoso a umi-
dade aumenta a corrosão da lataria. 

– É bem verdade, mas por que não foi consertado logo 
que apareceu? Agora o buraco tá grande e estão surgindo 
outros em outros pontos. 

– Rapaz, a dona deixou um secretário tomando conta, 
mas, infelizmente, ele não correspondeu às expectativas. 

– Pelas condições do veículo, nem ele nem ninguém. E 
esse adesivo de borboleta? 

– Bonito né?
– O gosto é meio duvidoso... Mas como é mesmo o 

nome da proprietária do veículo?
– Micarla de Sousa. 
– Tá certo amigo. Eu vou andar mais um pouquinho. Se 

não achar uma oferta melhor, fecho com o senhor. 
– Rapaz, não sei por que, mas todas as pessoas que pro-

curaram esse carro para comprar, desistiram quando eu 
disse nome da dona?!

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, SÁBADO, 15 DE SETEMBRO DE 2012   /  NOVO JORNAL  /    5

Sai ou não sai? 
A estratégia de intensifi car a presença de José Serra nas 

ruas na reta fi nal da campanha, culminando com um comício 
no Anhangabaú, abriu crise no QG tucano. Conselheiros do 
candidato tentam demovê-lo, argumentando que a superex-
posição teria pouco resultado prático, além de deixá-lo vulne-
rável a hostilidades. Defensores da iniciativa consideram a sé-
rie de atos públicos necessária para responder ao PT, que acu-
sa o tucano de se esconder por causa da sua taxa de rejeição. 

COMÍCIO-PILOTO 
A mobilização pró-Serra 

será testada hoje, quando o can-
didato irá a encontro com pro-
fessores. A ideia da campanha 
é levar 3.500 docentes às esca-
darias do Teatro Municipal. O 
comício que divide os serristas 
está previsto para o dia 27. 

CHAMADA ORAL 
O ato deste sábado é orga-

nizado pelo candidato a vice, 
Alexandre Schneider (PSD), ex-
-secretário paulistano da Edu-
cação. Geraldo Alckmin, convi-
dado, não participará. Gilberto 
Kassab prometeu comparecer. 

DÁ E TIRA 
As primeiras medições da 

entrada de Marta Suplicy na 
campanha de Fernando Ha-
ddad mostram que, se a minis-
tra ajuda a atrair votos de sim-
patizantes do PT na periferia 
da cidade, afastou eleitores no 
chamado centro expandido. 

RSVP 1 
O ex-presidente Lula con-

versou com ministros do Pla-
nalto para tentar convencer 
Dilma Rousseff  a participar 
do evento amanhã que reuni-
rá Fernando Haddad e Eduar-
do Campos (PSB) em São Pau-
lo. A presidente não confi rmou 
presença. 

RSVP 2 
Já o presidente nacional do 

PT, Rui Falcão, que se indispôs 
com o governador pernam-
bucano, confi rma que irá ao 
almoço. 

CASAL 20 
Enquanto Gustavo Fruet 

(PDT), aposta de Gleisi Hoff -
mann e Paulo Bernardo em 
Curitiba, patina, Enio Verri (PT), 
chefe de gabinete do ministro 
em sua passagem pelo Planeja-
mento, lidera em Maringá (PR), 
com 31%, segundo o Ibope. 

EM FAMÍLIA 
Já a ex-ministra do Desen-

volvimento Social Márcia Lo-
pes, irmã de Gilberto Carvalho 
(Secretaria Geral da Presidên-
cia), está em terceiro lugar em 
Londrina. Tem 8,6% em levan-
tamento do Instituto Portinari. 

NÃO É... 
Ao mudar seu entendimen-

to sobre lavagem de dinhei-
ro, José Antonio Dias Toff oli foi 
alvo de críticas de colegas. Para 
ministros, Toff oli fez “manobra 
diversionista’’, já que a decisão 
não atinge o núcleo político do 
mensalão. José Dirceu, José Ge-
noino e Delúbio Soares não res-
pondem pelo crime. 

... O QUE PARECE 
Toff oli reconheceu a orga-

nização criminosa como deli-
to antecedente para a lavagem 
de dinheiro. Nos bastidores, foi 
comparado a Ricardo Lewan-
dowski. “Ele fez como o revi-
sor, que começou endurecendo 
com Henrique Pizzolato e sua-
vizou com João Paulo Cunha’’, 
diz um ministro. 

SERÃO 
Sem consenso para a rea-

lização de sessões extras, mi-
nistros querem propor ao pre-
sidente do STF, Carlos Ayres 
Britto, que nos dias em que não 
houver expediente no Tribu-
nal Superior Eleitoral, como se-
gundas e quartas-feiras, o jul-
gamento seja estendido. 

QUE FASE 
De um membro da corte, 

ironizando o fato de a defesa de 
João Paulo Cunha comemorar 
a hipótese de o petista ser con-
denado a regime semi-aberto: 
“Discutir mais prisão e menos 
prisão parece brincadeira!”. 

VISITA À FOLHA 
Celso Russomanno, candi-

dato do PRB à Prefeitura de São 
Paulo, visitou ontem a Folha, a 
convite do jornal, onde foi rece-
bido em almoço. Estava acom-
panhado de Marcos Pereira, 
presidente do PRB. 

É o modo tucano de governar: 
enquanto Dilma anuncia redução 

no valor das contas de luz, Alckmin 
eleva a tarifa da água em 6%. 

DO LÍDER DO PT NA CÂMARA, JILMAR TATTO (SP), fazendo 
analogia entre as iniciativas dos governos federal e paulista quanto 

às tarifas públicas. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
BEIJINHO, BEIJINHO

Após os ministros Rosa Weber e Luiz Fux, José Dias Toff oli 
explicava anteontem ao plenário do Supremo Tribunal Fede-
ral as fundamentações de seu voto sobre lavagem de dinheiro 
quando chegou à ré Geiza Dias. 

Seguindo o revisor, que a absolveu, Toff oli usou trecho de 
e-mail considerado como prova pelo relator: 

- Condenar alguém por conta de um beijo... 
Barbosa, de pronto, o interrompeu. Advertido de que o mi-

nistro ainda concluiria seu voto, ironizou: 
- Achei que fossem beijos para todos nós... 
A ministra Rosa caiu na gargalhada. 

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO STF (Supremo 
Tribunal Federal), Carlos Ayres 
Britto, disse ontem que “não 
há pressa” em julgar o mensa-
lão e que o ritmo do andamen-
to do julgamento é “adequado”. 

“Está todo mundo no rit-
mo adequado, conciliando se-
gurança técnica por parte dos 
ministros na formulação de 
seus votos e presteza na en-
trega da prestação jurisdicio-
nal. Está tudo conforme pla-
nejado, caminhando bem”, 
afi rmou Ayres Britto, ao che-
gar para uma palestra em Belo 
Horizonte 

“De fato, a previsão era de 
que em um mês terminásse-

mos tudo, mas não foi possí-
vel. Como o processo é um se-
guir adiante, é um andar para 
frente, uma marcha, a gen-
te vai levando”, acrescentou o 
presidente do STF. 

Com o julgamento do men-
salão, iniciado em 2 de agosto, 
259 mil processos que trami-
tam em instâncias inferiores 
da Justiça, sobre variados te-
mas, estão parados esperando 
pelo pronunciamento do STF. 

Nesta semana, os minis-
tros chegaram a discutir a pos-
sibilidade de adotar sessões 
extras no julgamento do men-
salão, mas a conversa não foi 
adiante. 

Questionado se o STF está 
parado por causa do julgamen-

to, Ayres Britto disse que não. 
“Já fi zemos inclusive uma 

sessão extraordinária para cui-
dar de outros processos. Cada 
ministro está despachando 
monocraticamente em seus 
gabinetes. Todas as semanas 
fazemos sessões de turma”, 
afi rmou. 

Segundo ele, os ministros 
do STF não têm avaliação for-
mada sobre a infl uência do jul-
gamento do mensalão nas elei-
ções municipais. 

“Nunca fi zemos esse tipo 
de conexão, de avaliação”, 
afi rmou.

INTERNADO
O presidente nacional do 

PTB, Roberto Jeff erson, está 

internado no hospital Sama-
ritano, Humaitá (zona sul do 
Rio). 

Jeff erson chegou ao local, 
na quarta-feira, com dores 
abdominais. 

Após ser avaliado, o ex-de-
putado que denunciou a exis-
tência do esquema do men-
salão no governo federal, em 
2005, foi internado. 

De acordo com os médicos, 
ele já apresentava infecção in-
testinal e estava desidratado. 

O ex-deputado federal se 
alimenta normalmente apesar 
de receber hidratação veno-
sa e antibióticos para comba-
ter a infecção. Os médicos ain-
da não defi niram a data para a 
alta do paciente.

 ▶ Carlos Ayres Britto: ritmo adequado

ANTÔNIO CRUZ / ABR

SEM PRESSA
/ MENSALÃO /  PRESIDENTE DO STF DIZ “NÃO HAVER PRESSA” EM JULGAMENTO 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FOLHAPRESS

O PREFEITO, O vice-prefeito e um 
vereador do município catari-
nense de Governador Celso Ra-
mos (43 km de Florianópolis) fo-
ram presos em fl agrante pela Po-
lícia Federal na noite de ontem 
no momento em que suposta-
mente receberiam propina de 
um empresário local. 

Eles estavam extorquindo o 
empresário do ramo imobiliá-
rio e fi cariam com R$ 45 mil em 

troca da liberação de uma obra 
de drenagem pluvial num lotea-
mento, segundo a polícia. 

No depoimento à PF, o prefei-
to Anisio Soares (PMDB) negou a 
acusação de extorsão e disse que 
o dinheiro seria para as campa-
nhas de seu candidato a suces-
são na prefeitura, o vice Manoel 
Marcelo Cunha (PMDB), e de re-
eleição do vereador Alcemir Al-
ves (PMDB). Segundo o advoga-
do do prefeito, Antônio Carlos 
Brasil Pinto, não houve exigên-

cia de valores, mas um pedido 
de colaboração para as campa-
nhas. “O dinheiro seria declara-
do, o que é perfeitamente legal.” 

O encontro, em um shopping 
na região de Florianópolis, esta-
va sendo monitorado pela Polí-
cia Federal depois da denúncia 
feita pelo empresário, que não 
teve o nome divulgado. Segundo 
o delegado Roberto Cardoso, os 
políticos estariam exigindo cer-
ca de R$ 80 mil em dinheiro e um 
terreno no município para libe-
rar a obra de drenagem. 

“Na hora teriam negociado 
com o empresário um valor me-
nor”, afi rma o delegado. 

O advogado de Anísio Soa-
res afi rma que a obra já estava 
autorizada pelo município, mas 

como a prefeitura não tinha re-
cursos para executá-la, ele suge-
riu que a associação de morado-
res do loteamento comprasse o 
material necessário para a dre-
nagem. “Nessa reunião, o prefei-
to também foi levar essa autori-
zação”, afi rma. 

O advogado do vice-prefei-
to e do vereador, Anderson Na-
zário, afi rma que seus clientes 
desconheciam o motivo da reu-
nião. Ele ingressou no Tribunal 
de Justiça com pedido de liber-
dade provisória dos dois. O ad-
vogado do prefeito vai entrar 
com pedido de habeas-corpus 
de Anisio Soares. 

Os três estão presos na Supe-
rintendência da Polícia Federal 
em Florianópolis.

PF PRENDE PREFEITO,
VICE E VEREADOR SOB 
SUSPEITA DE EXTORSÃO

/ FLORIANÓPOLIS /

FOLHAPRESS

AS CAMPANHAS DOS candida-
tos para Prefeitura de São Pau-
lo José Serra (PSDB) e Fernando 
Haddad (PT) se atacaram du-
rante o programa eleitoral de 
rádio de ontem. 

A propaganda tucana ini-
cia com críticas à administração 
petista. Um locutor diz: “hoje o 
programa começa lembrando 
a herança e lambança que o PT 
da Marta e do Haddad deixou 
na capital.” Outro responde: “96 
obras paradas, que o Serra en-
controu quando o Serra assumiu 
a prefeitura em 2005.” E o pri-
meiro conclui: “esse é o jeito PT 
de governar. Promete mundos e 
fundos e depois não entrega por-
que não planeja direito, adminis-
tra mal.” E então surge um jingle 
com mais ataques: “quando PT 
saiu, deixou São Paulo endivida-
da, cheia de obras paradas”. 

A campanha petista, por 
sua vez, sugere que Serra não 
quer admitir que o Bilhete Úni-
co Mensal proposto por Ha-
ddad talvez funcione. Em um 
spot do programa petista um 
locutor diz: “eu tava fazendo 
as contas, se o bilhete custar 
R$ 140, vai dar pra fazer 24 via-

gens no mês e as outras saem 
de graça.” Na sequência uma 
locutora cita o candidato tu-
cano: “essa conta todo mundo 
sabe fazer, né presidente Lula? 
Menos o Serra.” O ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva res-
ponde: “ ele até sabe fazer, o que 
ele não quer é provar que se ele 

fi zer as contas, dá para fazer o 
que o Haddad está falando.” 

Os dois candidatos aprovei-
taram o resto do tempo para ci-
tar projetos executados e expli-
car propostas de governo. Já o lí-
der nas intenções de voto, Celso 
Russomanno (PRB), reservou o 
programa de hoje para se defen-
der de supostos ataques que vem 
sofrendo de seus adversários. 

A campanha do candidato 
do PRB afi rma que desde que as-
sumiu a liderança nas pesquisas, 
ele vem sofrendo críticas. “Quem 
ataca o Celso está agredindo 
você eleitor”, defende um dos lo-
cutores do programa. O candida-
to não descreveu propostas de 
governo nesta sexta-feira. 

Gabriel Chalita, candida-
to do PMDB, dedicou todo seu 
tempo para explicar o “Bilhete 
Único Escolar” e para defender a 
implantação da escola em tem-
po integral.

 ▶ José Serra, do PSDB

FOTOS: FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

 ▶ Fernando Haddad, do PT

Serra e Haddad se atacam em programas
/ SÃO PAULO /



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 15 DE SETEMBRO DE 2012

Muito antes da atual geração de jovens engaja-
dos pegar em cartolinas e sair bradando pelas ruas 
em prol da coletividade usuária de coletivos, hou-
ve grandes ícones da contracultura natalense abra-
çando causas tão justas quanto as atuais, verdadei-
ros heróis da contestação local que protagonizaram 
ótimas histórias de coragem e destemor ao impor-
-se diante do sistema, de poderosas corporações e 
dos mais escusos interesses. Homens e mulheres 
que tinham muito pouco além de um ideal, perfi s li-
bertários e disposição para ir à luta. Naquele tempo, 
não havia tantos moços e moças dispostos a des-
fraldarem uma bandeira pelas ruas. Os que se arris-
cavam precisavam conviver com a sempre implacá-
vel solidão, esta cruel inibidora de revoluções.

Contarei aqui três breves episódios verídicos de 
uma época em que os protestos estavam restritos 
aos mais românticos e incorrigíveis agentes sociais. 
Poucos e bons que ousavam transmitir ao mundo 
suas mensagens de amor, compaixão, generosidade 
e seu clamor por liberdade. Gente desprendida e ab-
negada que nadava contra a inclemente corrente-
za de frieza e impiedosa falta de compreensão a que 
chamamos cotidianamente de civilização.


O primeiro deles ocorreu em um circo que se 

instalara em Natal, na área onde outrora havia o 
Machadão e hoje é o canteiro de obras da Arena das 
Dunas. Aquela região da cidade, no lado exterior do 
estádio, sempre serviu de picadeiro para diversas 
modalidades do entretenimento como parques, ro-
deios e até mesmo um carnaval fora de época que 
ocorria na cidade.

O circo, além dos tradicionais números que en-

cantam o respeitável público, como as estripulias 
dos palhaços, os trapezistas, malabaristas e outras 
atrações, também oferecia números com animais 
treinados. Um belo dia, alguns garotos, militantes 
dos direitos dos animais, foram ao local para mani-
festar insatisfação contra a presença dos bichos e a 
forma como eram mantidos em cativeiro e levados 
pelo país em condições tão diferentes de seus locais 
de origem. Os meninos estavam lá, expondo suas 
razões para que não houvesse mais animais selva-
gens sendo explorados daquela maneira, ante o vi-
sível incômodo dos funcionários da companhia que 
tentavam enxotá-los de lá. Chamaram, inclusive, a 
polícia para retirar na marra os rapazes.

Quando o policial chegou, passava por acaso 
pelo local, um legítimo defensor das liberdades ci-
vis, um lendário militante de notável conhecimento 
político que chamaremos simplesmente de “José”. 
Por ser mais experiente e bem articulado que a mo-
lecada, mesmo sem ter nada a ver com a organi-
zação daquele tímido movimento, tomou a frente 
das negociações com o PM e chamou para si o pa-
pel de porta voz dos garotos. Discursou que aque-
la manifestação não era contrária aos empregos de 
ninguém e, mesmo que fosse, nada poderia ser fei-
to contra uma ação pacífi ca como aquela, uma vez 
que o próprio circo estava instalado em local públi-
co. O Zé foi tão eloquente em sua retórica que o po-
licial não podia fazer outra coisa que não acolher 
seus argumentos. Comunicou aos empregados cir-
censes que não poderia prender o grupo ou sequer 
mandá-los embora, a não ser que eles agredissem 
alguém ou atentassem contra a propriedade alheia.

Inconformado com a situação, um tratador de 
elefantes mais exaltado apontou o dedo para os 

que protestavam e acusou: “Seus maconheiros va-
gabundos!”, ao que o agora líder, José, respondeu na 
lata: “Ei! Vagabundo não!”

 

Outro importante guerreiro pouco reconheci-

do em nossa cidade é um pequeno grande homem 
de nome Daniel. Este indivíduo multitalentoso sus-
tenta uma fi rmeza de caráter que só encontra pa-
ralelo na clareza de raciocínio exibida por ele. Hoje, 
profi ssional bem sucedido na capital, em seu tempo 
de garotão participou de muitas articulações con-
trárias ao status quo reinante que massacra os mais 
humildes em favor de uns poucos privilegiados. To-
cava em concertos de rock na defesa de causas que 
lhes parecessem justas. Fazia parte de uma banda 
chamada “Doutor Fossa” que tinha entre suas músi-
cas o hit “Luiz Almir”. Lembro que o refrão dizia algo 
como “Pegue essa ambulância e soque no...” Esque-
ci como continuava, mas sei que era uma bela can-
ção, verdadeira, advinda do fundo daquele coração 
inconformado.

 erta vez, Daniel protestava em frente ao McDo-
nalds contra o Capitalismo, seus excessos e todas 
as injustiças cometidas em nome da mais valia. Es-
teve lá, acompanhado de alguns companheiros de 
luta, entre eles o bravo, já citado anteriormente, 
José. Após algumas horas de manifestação, palavras 
de ordem entoadas em coro, fl agrantes demonstra-
ções de repúdio às desigualdades oriundas do mais 
desumano dos sistemas econômicos, os dois ami-
gos foram tomados por uma natural e inevitável 
sensação: a boa e velha fome. Por uma questão prá-
tica, resolveram não ir longe para não se afastarem 
por muito tempo do movimento. Preferiram entrar 

na lanchonete dos arcos amarelos, pedir duas pro-
moções grandes, matar quem estava lhes matando
e voltar para o protesto com ânimo renovado a base
das mais saborosas iguarias do império. Depois dis-
so, arrotar “abaixo o capitalismo” fi cou bem mais fá-
cil, até porque as duas Cocas que eles tomaram fo-
ram de 500 ml.

 

 Por fi m, uma história de duas décadas atrás da

qual participaram o combativo escritor Pablo Ca-
pistrano, recentemente uma pedra no sapato da
Presidenta Dilma na questão das greves das Insti-
tuições Federais, e o fi lho de um brilhante jornalista,
que também é repórter e que vou chamar, hipoteti-
camente, de Alex. Na ocasião, provavelmente 1995,
eles não estavam participando exatamente de um
protesto, mas de certa forma, de um movimento de
resistência, pois decidiram pegar um trem até Ce-
ará-Mirim para assistir uma das primeiras edições
do, hoje clássico, Tributo a Raul. Isso, numa cidade-
-estado completamente dominada pela monocul-
tura opressiva do forró-pagode-axé.

Ao desembarcarem no aprazível município do
evento, vestidos de pouco usuais camisas de fl ane-
la xadrezes (eram os tempos áureos do Movimento
Grunge), foram interpelados por um dos organiza-
dores do evento: “Vocês são de Vanguarda?”. Ao que
o lépido Alex respondeu de chofre: “Não, não. A gen-
te é de Natal mesmo.”

 

E assim estes 3 revolucionários, contemporâne-

os meus, entraram para a história de Natal. Podem
perguntar por aí. É tudo a mais absoluta verdade.

Conecte-se

Resposta Cosern
A respeito do artigo “Festa no Escuro” escrito pelo 
jornalista Carlos Prado, veiculado na edição desta 
quarta-feira (12/09/12) no Novo Jornal, a Cosern 
esclarece que a interrupção no fornecimento de 
energia no município de São Miguel do Gostoso, 
às 19h52, foi provocada pelo contato de um 
ônibus com a rede da Cosern, ocasionando o 
rompimento de cabos elétricos. Equipes da Cosern 
efetuaram reparos, normalizando o fornecimento 
às 21h22. Para a conclusão dos serviços na rede 
elétrica foi necessário um outro desligamento 
de aproximadamente 10 minutos, por volta das 
23h20.
Atenciosamente,

Departamento de Comunicação Corporativa e 
Sustentabilidade - Cosern
Por e-mail

Agradecimento
Embora tardiamente escrevo estas linhas de 
agradecimentos ao jornalista Renato Lisboa, 

autor da entrevista que fez comigo, publicada 
no último sábado, no NOVO JORNAL, sob o titulo 
“Assinatura do homem”, comemorativa dos meus 
60 anos. Entrevistador arguto, deu-me uma grande 
satisfação lê-lo.

Franklin Jorge
Por -mail 

Medinho
Muito boa a matéria Briga Família Adentro do @
NovoJornalRN. Carlos Eduardo tá com medinho e 
eu doida pra que impeçam a candidatura dele.

Sylara Silvério, ssSilverio
Pelo twitter

Escolha
o artigo de Rafael Duarte no @NovoJornalRN sobre 
Natal é pra ser retuitado

Silvio Andrade, @Silvioan
Pelo twitter

François
Parabéns pelo o artigo, a carapuça cairá na cabeça 
do eleitor que age assim, talvez sirva de alerta para 
os mesmos e outros que pensam da mesma forma, 
mudarem de postura nessa eleição. O nosso futuro 
é o refl exo do que fazemos no presente.

Helder de Alencar Caldas
No blog

François 2
François Silvestre tem razão em quase tudo e o 
desfecho do artigo dele é impagável. Discordo, 
no entanto, quando ele diz que somos nós os 
culpados. Até somos, mas só os que temos algum 
nível de educação e consciência das coisas. Quem 
não passou pelos bancos escolares, ou passou mas 
se tornou um analfabeto funcional, não tem culpa 
da atual situação de nossa “hipodemocracia”. 
Estes, na verdade, são vítimas de nossos políticos, 
que nunca quiseram eleitores conscientes.
Por último, a turma de São Bernardo pode até 
ter ido beijar as mãos de Maluf, mas ainda é a 
turma que nos resta nesse Brasil desigual. Fosse 
outra, a turma, e estaríamos condenados a ser o 
país da vez na senha dos especuladores. Duvida? 
Basta simular a aplicação dos conselhos que os 
economistas neoliberais, que deixaram o governo 
ou estão na imprensa, para ver no que dá.
Tivesse em Martins e iria beber a morte 
salvadora do neoliberalismo. E, com o perdão 
do autor, “té mais”.

Antonio Fernandes
No blog
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redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 
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Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira
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Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Direito de (bem) morrer
A tecnologia adia a morte, mas limita o morrer ao ambiente assépti-

co e frio das UTIs. Foi talvez considerando a lógica compensatória desses 
tempos, que o Conselho Federal de Medicina promulgou resolução que 
restitui ao paciente grave, com quadro progressivo e irreversível, a de-
cisão sobre o uso de intervenções e procedimentos invasivos aos quais 
não deseja ser submetido. 

A Diretiva Antecipada de Vontade ou o testamento vital vai além do 
mérito de respeitar a vontade do paciente: busca normatizar – desde 
2009 dorme nos escaninhos da Câmara projeto sobre a questão - e des-
mistifi car pactos reservados e informais há muito celebrados entre pa-
cientes, seus familiares e médicos, especialmente os dois últimos. É de 
fato um contra-senso que pessoa ativa e consciente do seu existir dele-
gue decisão tão essencial a parentes e representantes legais, constata-
ção que se fortalece ao argumento de que as disposições pessoais adul-
tas sobre o corpo hígido prevalecem sobre as opiniões de familiares e até 
as orientações médicas.

Apesar de o testamento vital representar avanço compatível com 
normas consagradas em países que privilegiam a qualidade de vida, a 
negação da morte e as dicotomias saúde e doença, vida e morte, são he-
ranças culturais fortes. A morte, no imaginário cristão, detém o apaná-
gio da submissão aos desígnios divinos que ora se revelam após longa e 
paciente espera, ora na interrupção precoce ou inesperada da existência. 
Não admira o pronunciamento da CNBB ser contra a resolução do CFM. 
Logo, não devemos esperar compreensão fácil e pronta adesão à Direti-
va Antecipada de Vontade por uma população ainda resistente às indis-
pensáveis doações de órgãos e até aos prosaicos testamentos de bens. 

Embora seja compreensível que mentes condicionadas aos preceitos 
cristãos resistam em expressar, nos seus prontuários, se desejam ou não 
ser submetidas nas horas derradeiras a tratamentos medicamentosos 
ou cirúrgicos dolorosos, ventilação mecânica, nutrição enteral, hemo-
diálise ou reanimação em caso de parada cardiorrespiratória, não cus-
ta lembrá-las de que Karol Wojtyla, o já beatifi cado João Paulo II, prefe-
riu esperar a morte em casa ao invés do hospital, onde certamente seria 
submetido a esforços terapêuticos fúteis e afl itivos. Exerceu o direito po-
testativo de viver e morrer com liberdade e dignidade.

 Se a morte não pode ser pensada por quem já se foi, o morrer, en-
quanto parte integrante da vida, é aberto às possibilidades. Quando vi-
ver como se eternos fôssemos não mais é possível, mais que nunca a au-
tonomia e a dignidade têm que ser respeitadas.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Nostalgia, aqui me tens de protesto

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A TROPA DE choque do PMDB na-
cional está sendo esperada hoje 
em Natal na campanha de Her-
mano Morais para prefeito. O vi-
ce-presidente Michel Temer e 
mais quatro ministros do parti-
do participam da carreata “Meu 
velho Gari”, um desagravo do 
PDMB ao ministro Garibaldi Fi-
lho que ele foi chamado por seu 
primo, Carlos Eduardo Alves e 
candidato a prefeito (PDT) de 
velho, radical e sectário. Pelo jei-
to, o destempero do pedestista 
saiu pela culatra. 

Além do vice-presidente, 
amigo pessoal do deputado fe-
deral Henrique Eduardo Alves, a 

carreata deve contar com a pre-
sença dos ministros da Secre-
taria de Assuntos Estratégicos, 
Moreira Franco; Minas e Ener-
gia, Edson Lobão; do Turismo, 
Gastão Vieira;  e do presiden-
te Nacional do PMDB, senador 
Valdir Raupp.

Carlos Eduardo criou o fato 
novo na campanha eleitoral de-
pois que desqualifi cou o minis-
tro  Garibaldi Filho em uma en-
trevista coletiva terça-feira pas-
sada. A entrevista foi convoca-
da para explicar porque ele se 
descontrolou e apontou o dedo 
em riste contra Hermano Mo-
rais, que o chamou de traidor 
do PMDB. Mas, o canditado pre-
feriu atacar o primo e de forma 
esperta, o PMDB transformou o 

“velho” em uma bandeira de 
propaganda eleitoral em favor 
da campanha de Garibaldi. 

Garoto propaganda de Her-
mano, o “velho” Garibaldi no 
problema eleitoral ontem à noi-
te deu uma resposta ao primo e 
desafeto Carlos Eduardo:

“Com o passar dos anos, a 
gente ganha experiência. A ida-
de também ensina que na polí-
tica é importante ter serenidade 
para ouvir as críticas mas, prin-
cipalmente, saber respondê-las.
Afi nal, o diálogo é a essência da 
democracia e só se consegue 
estabelecer o diálogo com res-
peito ao outros. Isso, a vida me 
ensinou.”

Outro primo de Carlos Edu-
ardo, o deputado federal Henri-

que Eduardo Alves ocupou duas 
vezes o tempo do programa na 
convocação dos eleitores para a 
carreata do “Meu Velho Gari” no 
Dia Nacional do PMDB. De vi-
sual novo, usando óculos, Hen-
rique pediu a participação dos 
populares para prestar solida-
riedade ao ministro. A música 
de fundo foi a lambada que ser-
viu de trilha sonora para as cam-
panhas do PMDB em no Estado. 

No melhor estilo provoca-
ção, o programa de Hermano 
inicia com o texto “começa ago-
ra o programa do prefeito que 
tem equilíbrio para adminis-
trar Natal”. As chamadas para 
o eventos também estão no site 
de campanha do candidato e 
nas redes sociais como um 

SILÊNCIO

Carlos Eduardo não falou 
nada sobre as acusações que 
fez contra o primo Garibaldi Fi-
lho em seu programa de ontem. 
Prefeiriu explicar à população 
porquê não aceita a declaração 
de voto que a prefeita Micarla de 
Sousa fez em seu favor. A prefei-
ta é mais uma desafeta de Car-
los Eduardo. 

Segundo o candidato, a de-
claração de voto de Micarla de 
Sousa é uma jogada suja. Por 
isso, muita gente às vezes, rejei-
ta a política, discursou o candi-
dato que julgou o comporamen-
to da prefeita como escuso. Polí-
tica é para discutir projetos, en-
cerrou ele. 

NO RITMO DO 

VELHO GARI

LÍDERES 
EXPLORAM 
TRANSPORTE 
URBANO

O trânsito e o 
transporte coletivo 
ganharam espaço nos 
programas de Carlos 
Eduardo Alves (PDT) e 
Hermano Morais (PMDB), 
os dois candidatos que 
lideram as pesquisas. 

Carlos Eduardo disse 
que vai implantar o BRT, 
um modelo de tansporte 
rápido com ônibus 
articulado e com faixas 
exclusivas para evitar 
congestionamentos. O 
sistema tem um modelo 
antecipado de pagamento 
da passagem e não tem 
escadas para embarque 
e desembarque, além de 
apontar como vantagens 
transportar um maior 
número de pessoas e 
poluir menos. 

Para o melhor 
funcionamento do BRT, 
o candidato prometeu 
reimplantar as estações 
de transferência criadas 
por ele e desativadas 
pela prefeita Micarla de 
Sousa. Elas deverão ser 
fechada, sinalizadas e 
com acessibilidade.

O foco de Hermano 
Morais foi para a Região 
Metropolitana de Natal, 
mais especifi camente, 
para a capital e a 
conurbação com 
Parnamirim, no lado 
sul da cidade, e com 
Extremoz e São Gonçalo 
do Amarante, no lado 
norte. Esqueceu de 
Macaíba pelo oeste. 

O candidato do 
PMDB prometeu efetivar 
o Conselho da Região 
Metropolitana para criar 
ações comuns entre 
eles afi m de resolver, 
principalmente, os 
problemas de trânsito. 
Destacou que grande 
parte dos moradores 
das cidades vizinhas 
trabalham e estudam 
em Natal, que acaba 
absorvendo o fl uxo 
de trânsito desses 
municípios. 

/ EFEITO /  PROVOCAÇÃO DE CARLOS EDUARDO AO PRIMO GARIBALDI FILHO É INCORPORADA 
À CAMPANHA DE HERMANO MORAIS E TERÁ ATÉ CARREATA COM O VICE-PRESIDENTE TEMER

 ▶ Carreata do “Meu velho Gari” será realizada hoje  ▶ Hermano tem Garibaldi como principal cabo eleitoral

/ COMENTÁRIO /

Saúde da campanha
Campanha política hoje em dia 

tem um guia essencial: as pesqui-
sas qualitativas. Tais levantamentos 
devem servir de farol para dizer se a 
estratégia está indo no caminho cer-
to ou não. Tudo com base na opinião 
de eleitores comuns, que tem liberda-
de para dizer a verdade. Na campa-
nha pela prefeitura de Natal não é di-

ferente. Vendo os programas e tendo 
em mente esse subsídio dado pelas 
pesquisas qualitativas, a conclusão a 
que se chega é que o “desrespeito” 
de Carlos Eduardo contra “o velho” e 
“radical” Garibaldi pode ser a brecha 
que faltava para fazer vazar a supos-
ta liderança imbatível do candidato 
do PDT. Tanto que agora o caso não 
é mais de saber quem tem melho-

res propostas, mas colocar em cam-
pos separados quem é contra ou a fa-
vor dos idosos. E tentar colher disso o 
maior número de votos possível. Tudo 
turbinado pela imagem de Garibaldi 
Alves Filho, ex-governador, senador 
eleito com mais de 1 milhão de votos; 
e ministro da Previdência. A penden-
ga lembra uma briga na qual o menor 
chamou o irmão mais velho para ba-

ter em quem lhe bateu. 
Do outro lado, a preocupação de 

Carlos Eduardo (agora) ainda é que 
não cole sobre sua imagem a de Mi-
carla de Sousa, prefeita recordista em 
rejeição e que esta semana declarou 
seu voto no candidato do PDT. Ao que 
parece, a população está sensível às 
duas situações (Garibaldi “agredido” 
e Micarla “aliada”). Faltando cerca 

de 20 dias para a eleição, resta as-
sistir se tal sensibilidade vai se tornar 
uma infl amação ou se não passa de 
uma simples alergia casual. Ambas as 
campanhas sabem que as duas situa-
ções tem potencial para o pior. 

EVERTON DANTAS

Chefe de Redação

FOTOS: REPRODUÇÃO / VANESSA SIMÕES / NJ

PROPOSTAS DOS CANDIDATOS O QUE OS OUTROS CANDIDATOS DISSERAM

Hermano Morais (PMDB)
 ▶ Efetivar o Conselho Metropolitano de Natal para tratar sobre 

ações comuns na Grande Natal como o trânsito com ajuda do 
PMDB

 ▶ Implantar Centros Culturais nas quatro regições de Natal
 ▶ Implantar o Consulta Fácil para agendamente de consultas 

médicas por telefone na rede muncipal de saúde

Carlos Eduardo Alves (PDT)
 ▶ Implantar o BRT - modelo de transporte com ônibus articulado
 ▶ Reimplantar as Estações de Transferência
 ▶ Implantar o projeto Pedala Natal com a criação de ciclovias

Fernando Mineiro (PT)
 ▶ Construir mais creches para atender a crianças das faixas 

etária de zero a três anos em parceria com o Governo  Dilma  
Rousseff

Rogério Marinho (PSDB)
 ▶ Criar corredores exclusivos para ônibus
 ▶ Criar anel viário metropolitano para evitar congestionamentos 

em Natal

Robério Paulo do PSOL condenou o fi nanciamento das 
campanhas políticas de Hermano Morais, Carlos Eduardo 
Alves, Fernando Mineiro e Rogério Marinho por empresários. 
Disse que empresa não faz doação, investe no futuro. “Nós 
defendemos outra forma de fazer política”, frisou. 

Fernando Mineiro (PT) dedicou seu programa de ontem às 
mulheres e à cultura. No seu lugar, falou sua mulher, Lavínia 
Uchoa Azevedo de Araújo. Para ela, seu marido é o único 
capaz de mudar Natal. A tropa feminina que pediu voto para o 
candidato do PT incluiu ainda a coordenadora geral do Sinte, 
Fátima Cardoso, a líder feminista Ivonete Oliveira, além de 
vários artistas da terra. 

A mobilidade urbana como alvo de suas ações 
administrativas, prometeu o candidato do PSDB, Rogério 

Marinho. O programa mostrou o candidato andando na Rua 
Moema Tinôco, na Zona Norte, constantemente alagada 
durante o período chuvoso. Segundo ele, a situação chegou a 
tal ponto por imobilidade do ex-prefeito (Carlos Eduardo) e da 
prefeita (Micarla de Sousa). Ele prometeu que vai retomar o 
controle da emissão de passes estudantis e vales-transportes 
atualmente nas mãos do Seturn.
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O MINISTRO GUIDO Mantega (Fa-
zenda) afi rmou ontem que o 
governo pretende ampliar ain-
da mais a lista de setores aten-
didos pela desoneração da fo-
lha de pagamentos. O governo 
anunciou esta semana a inclu-
são de mais 25 setores no regi-
me tributário que zera a contri-
buição patronal para o INSS e 
cria uma contribuição sobre o 
faturamento. A troca, segundo 
o governo, leva a uma redução 
de impostos para as empresas. 

Mantega afi rmou que a me-
dida visou reduzir os custos de 
contratação de mão de obra no 
Brasil para que o país se torne 
mais competitivo em relação aos 
concorrentes. O ministro obser-
vou que, num momento de “ple-
no emprego” no Brasil, o custo de 
contratação de pessoal no país 
fi cou mais caro enquanto que, 
com a crise, a despesa diminui no 
resto do mundo. 

“O custo de mão de obra está 

caindo [nos outros países] em 
função da crise, e no Brasil vem 
subindo por uma virtude, por 
causa do pleno emprego. É uma 
virtude mas um problema ao 
mesmo tempo, porque reduz a 
competitividade das empresas”, 
disse. “Já são 40 os setores [deso-
nerados] e vamos continuar di-
fundindo e ampliando os setores 
que têm desoneração”. 

Guido Mantega reafi rmou 
que, embora a projeção de cres-
cimento da economia tenha sido 
revista de 3% para 2%, a ativida-
de econômica brasileira está em 
pleno aquecimento neste segun-
do semestre. “Temos que parar 
de olhar para trás. A taxa é uma 
média, que está sendo puxada 
para baixo por causa do primei-
ro semestre. Conhecemos os de-
talhes da economia, acompanha-
mos vários setores e temos indi-
cadores que apontam para a re-
tomada”, declarou. 

Entre os indicadores que si-

nalizam ritmo mais acelerado, o 
ministro destaca o aumento no 
volume de crédito, o crescimen-
to da atividade industrial e do co-
mércio varejista. A expectativa 
do ministério é que no próximo 
ano o Brasil cresça a uma taxa de 
4%. Para o ministro da Fazenda, o 
conjunto de medidas de estímu-
lo vai permitir crescimento sus-
tentado entre 4% e 5% por vários 
anos.

Mantega avalia que as ações 
de estímulo adotadas pelo gover-
no ainda não resultaram em im-
pacto na economia. “Os efeitos 
vão se dando aos poucos. A redu-
ção da taxa de juros, por exem-
plo, demora de 8 a 10 meses, ain-
da mais em um cenário de crise”. 
Ele destacou, ainda, as medidas 
de desoneração da folha paga-
mento e redução das alíquotas 
de energia que devem surtir efei-
to no próximo ano.

Ao destacar o conjunto de 
medidas anticíclicas – abrir mão 

de receitas e gastar mais em mo-
mentos de desaceleração da eco-
nomia – , Mantega ressaltou os 
investimentos previstos até 2016 
pela Petrobras, da ordem de R$ 
240 bilhões. “Esses recursos não 
vão depender da crise ou da de-
manda. Dizem respeito a explo-
ração dos ativos petrolíferos”, ex-
plicou. Ele ressaltou que esses in-
vestimentos irão permitir que o 
país exporte petróleo. “Indepen-
dente da crise internacional, a 
mundo vai continuar consumin-
do”, aposta.

RETOMADA
O ministro da Fazenda, Gui-

do Mantega, disse ontem que in-
dicadores têm mostrado que a 
economia está crescendo num 
ritmo maior e que caminha para 
retomada do crescimento de 
4% em 2013. Para ele, o patamar 
mais baixo de atividade ocorreu 
no segundo trimestre de 2012, 
quando a economia cresceu 0,4% 

em relação ao trimestre anterior, 
mas no segundo semestre o país 
passa por aceleração, ainda que 
gradual, da economia. 

Segundo Mantega, a desace-
leração foi decorrência da com-
binação de medidas adotadas 
pelo próprio governo para conter 
a infl ação e o superaquecimento 
da economia e da crise interna-
cional. Por isso, diz, a retomada 
foi mais lenta e difícil do que era 
esperado. 

Mantega afi rmou ainda 
que o Brasil tem con-
dições de acelerar 
o crescimento, 
mesmo em um 
cenário adver-
so, porque tem 
fundamentos 
sólidos, esta-
bilidade polí-
tica e jurídi-
ca, solidez fi -
nanceira, um 
grande po-

tencial energético com o pré-sal, 
grande dinamismo do merca-
do interno e efi ciência na produ-
ção de commodities, que é uma 
vantagem, se bem administrada, 
afi rmou o ministro, que participa 
de fórum econômico promovido 
pela revista “Exame”, hoje em São 
Paulo.

SEMPRE
/ IMPOSTOS /  MANTEGA DIZ QUE PLANALTO 
PRETENDE AMPLIAR DESONERAÇÃO DA 
FOLHA PARA MAIS SETORES

CABE MAIS UM

 ▶ Segundo Mantega, 

economia está em 

pleno aquecimento
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Moura Neto

O DEPUTADO ESTADUAL Nélter Quei-
roz está sob proteção diuturna 
de policiais do Batalhão de Ope-
rações Especiais da Polícia Mili-
tar potiguar (Bope). A segurança 
foi requisitada pelo presidente da 
Assembleia Legislativa, deputado 
Ricardo Motta, e concedida pelo 
secretário de Segurança do Esta-
do, Aldair da Rocha.

A proteção teve início na 
quinta-feira passada, quando os 
policiais fardados, armados e em 
viatura caracterizada do Bope 
passaram a acompanhar o depu-
tado Nélter Queiroz. Ao NOVO 
JORNAL, por telefone, o deputa-
do esclareceu a segurança arma-
da: “Não há nenhum fato novo. 
Mas ninguém sabe o que pode 
acontecer. O interior do estado 
é muito violento e recentemente 
foi registrado um homicídio em 
Jucurutu”.

Ao falar em “nenhum fato 
novo”, o deputado faz referência 
as ameaças de mortes registradas 
contra ele em interceptações te-
lefônicas no ano de 2011. O pre-
sidente da Câmara de Vereadores 
de Assú, Odelmo de Moura Ro-
drigues, teria planejado contratar 
dois homens para matar o depu-
tado por R$ 50 mil. 

A motivação, de acordo com 

o que apontou a investigação da 
Polícia Civil, seria a cobrança que 
Nelter Queiroz estaria realizando 
para que um homicídio cometido 
na região fosse esclarecido. Odel-
mo Rodrigues não teria gosta-
do de ver a cobrança e planejou a 
execução do parlamentar, segun-
do apurou a polícia.

Para a Polícia Civil, em visão 
ratifi cada pelo Ministério Público 
Estadual, Odelmo seria o chefe de 
uma quadrilha com atuação na 
Região Oeste do RN. “A petulância 
do grupo e de seu maior chefe atu-
al, o indiciado Odelmo, levou-os a 
intimidar com ameaças e planos 

de morte membros de poderes 
instituídos no RN, como no caso 
da intenção de matar o atual de-
putado estadual Nélter Queiroz”, 
relatou os promotores de Justiça 
Jovino Pereira da Costa Sobrinho 
e Patrícia Antunes Martins.

O suposto plano não foi exe-
cutado porque os homens con-
tratados não cumpriram o que foi 
acordado. De acordo com a Polí-
cia Civil, Paulo Douglas e Van-
derlei Ulisses foram mortos pela 
quadrilha de Odelmo por não 
cumprirem o planejamento de 
matar o deputado. Ambos homi-
cídios foram registrados em 2011.

Os autos do processo revelam 
a preocupação das autoridades 
com a descoberta do suposto pla-
nejamento. O delegado-geral Fá-
bio Rogério Silva se reuniu com o 
deputado para comunicá-lo das 
ameaças ainda no ano passado. 
Nélter prestou depoimento ao 
delegado Odilon Teodósio, opor-
tunidade na qual detalhou o seu 
conhecimento sobre a situação 
de violência naquela região do in-
terior do estado.

PREFEITO 
Além do deputado Neltér 

Queiroz, o prefeito de Assú, Ivan 
Júnior, está sob proteção de po-
liciais do Bope. A requisição foi 
realizada ao secretário de Segu-
rança e atendida desde a sema-
na passada. O comando-geral da 
PM confi rmou que o pedido para 
ostensividade e proteção policial 
foi motivado pelo fato de o prefei-
to estar correndo risco de morte.

Ao NOVO JORNAL, inicial-
mente Ivan Júnior, que está em 
campanha pela reeleição, ne-
gou que a proteção fosse pessoal. 
“Havia pedido para que o policia-
mento da cidade fosse reforçado 
desde o começo do ano e agora 
fui atendido”. Em novo contato, 
o prefeito reserva quanto à pro-
teção que vem recebendo e disse 
que não iria comentar a motiva-
ção para o cuidado especial.

SOB ESCOLTA DO BOPE
/ AMEAÇAS /  PRESIDÊNCIA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA SOLICITA E A SECRETARIA 
DE SEGURANÇA CONCEDE PROTEÇÃO ARMADA PARA O DEPUTADO NÉLTER QUEIROZ 

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Nélter Queiroz, deputado estadual: ameaças de morte

MARCO CARVALHO 
DO NOVO JORNAL

JUSTIÇA NEGA PEDIDO 
DE HABEAS CORPUS 

O vereador de Assú, Odelmo 
de Moura Rodrigues, teve 
o pedido liminar de habeas 
corpus negado pelo Tribunal de 
Justiça do RN. Preso no dia 30 
de agosto por força de mandado 
de prisão preventiva expedido 
pela 3ª Vara Criminal da 
Comarca de Natal, Odelmo se 
encontra hoje detido no Quartel 
do Comando-geral da Polícia 
Militar, no bairro do Tirol.

A prisão especial se deve 
ao mandato parlamentar em 
andamento o qual possui 
Odelmo. A sua transferência do 
Centro de Detenção Provisória 
(CDP) de Pirangi para o Quartel 
foi determinada pela Justiça. Lá, 
ele está alojado em uma sala do 
Comando de Policiamento do 
Interior (CPI) juntamente com 
o advogado Rivaldo Dantas de 
Farias, que responde pela morte 
do jornalista Francisco Gomes 
de Medeiros, o F. Gomes.

O advogado do vereador, 
Antônio Carlos de Souza 
Oliveira, ingressou com pedido 
de habeas corpus no dia 4 de 
setembro passado. A juíza 
convocada Tatiana Socoloski 
negou o pedido de liminar dois 
dias depois. A expectativa da 
defesa é de que o mérito do 
habeas corpus seja julgado na 
próxima semana pela Câmara 
Criminal do Tribunal de Justiça.

REI DO VOTO
O advogado de Odelmo 

Rodrigues, Antônio Carlos de 
Souza Oliveira, voltou a reforçar 

a inocência do seu cliente no 
processo que responde por um 
suposto homicídio cometido no 
ano 2000. Foi essa investigação 
que levou o vereador à prisão no 
mês passado. Suspeito de ser o 
mandante da morte de Joaquim 
Gomes, o vereador foi alvo de 
investigação da Polícia Civil, que 
embasou o seu pedido de prisão.

Para as autoridades de 
segurança pública, a fi cha de 
Odelmo é bem mais extensa. 
“Na atualidade é, sem sombra de 
dúvidas, o cidadão mais temido 
e respeitado no mundo do 
crime no estado do Rio Grande 
do Norte”, assim Odelmo 
foi classifi cado por quatro 
delegados (Roberto Andrade, 
Odilon Teodósio, Sheila Freitas 
e Laerte Brasil) no inquérito 
apresentado à Justiça.

O advogado Antônio Carlos 
rebateu as informações: “Ele 
não é o rei do crime, ele é o rei 
do voto. Foi eleito quatro vezes 
vereador em Assú. Acredito que 
tudo isso esteja sendo motivado 
por questões puramente 
políticas. Os adversários 
estão querendo prejudicá-lo. 
Odelmo não é 1ª vítima de uma 
injustiça e de um inquérito 
mal elaborado”, afi rmou em 
entrevista na tarde de ontem.

Os promotores de 
Justiça ratifi caram as 
informações da Polícia 
Civil na denúncia apresentada 
à Justiça. Para o advogado 
Antônio Carlos, porém,
 “o MP foi induzido a erro”. 
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INSTITUTO DE DESENVOLVIMETO SUSTENTÁVELEMEIOAMBIENTE
DO RIO GRANDE DO NORTE - IDEMA

Gustavo Szilagyi

COMUNICADO
O Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente IDEMA comunica que
realizará

, de interesse da
CALNORTENORDESTE (antiga Fiabe Participações Ltda.), noMunicípio de Baraúna/RN.
A Audiência será realizada no dia , na Câmara
Municipal deBaraúna,RuaHorto, nº 506,Centro, 59.595-000,Baraúna/RN.Oevento tempor
finalidade expor aos interessados o conteúdo dos estudos ambientais, dirimindo dúvidas e
recolhendo dos presentes as críticas e sugestões a respeito do referido estudo, conforme
ResoluçãoCONAMAnº009/1987.

Audiência Pública para apresentação e discussão do Estudo de Impacto
Ambiental - EIA e respectivo Relatório de ImpactoAmbiental - RIMA referente a uma
Indústria de Calcinação de Calcário para produção de Cal Industrial

18 de setembro de 2012, às 9:30 horas

Natal/RN, 13 de setembro de 2012

Diretor Geral

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE PÚBLICA - SESAP
COORDENADORIA ADMINISTRATIVA

convoca
empresa especializada no SERVIÇO da manutenção preventiva e corretiva de equipamentos
médico hospitalar do SAMU-METROPOLITANO/RN

Ofício Circular nº 057/12

20/09/2012 (quinta-feira)
10h00min

José Antonio Lopes Barcellos

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - OFÍCIO CIRCULAR Nº 057/12
PROCESSO Nº 49660/2012-2

A Secretaria de Estado de Saúde Pública, através da Coordenadoria Administrativa,

para apresentarem propostas de preços
para contratação em caráter emergencial pelo período de 180 (cento e oitenta) dias, nas especificações
e demais condições constantes no e no Termo de Referência anexo ao
oficio, o qual se encontra disponível na SUSEG/SESAP, fone: 3232-2626 ou através do email
( ), ( ). Abertura: - Horário:

, no auditório da CPL/SESAP, localizado no 10º Andar do Edifício Sede da SESAP sito à
Av. Deodoro da Fonseca, 730 - Centro - Natal/RN.

- Coordenador Administrativo/SESAP

necyneta@rn.gov.br sesapwalderi@rn.gov.br

O caminho para o estudante 
que não se inscreveu no vestibular 
convencional e mesmo assim quer 
ingressar na UFRN, é diferente. O 
primeiro passo, se inscrever no 
ENEM 2012, ele já deve ter feito. As 
incrições se encerraram no dia 15 
de junho deste ano e as provas se-
rão aplicadas de 3 a 4 de novembro. 

Com o resultado do exame em 
mãos, já em 2013, o candidato se 
inscreve no Sistema de Seleção 
Unifi cada (SiSU), que é um instru-
mento informatizado e gerencia-
do pelo Ministério da Educação 
(MEC) para distribuir as vagas ofe-
recidas pelas diversas instituições 
de ensino superior publico do país. 

Para se inscrever no SiSU, o es-
tudante precisa, obrigatoriamen-
te, ter realizado a prova do ENEM 
e ter obtido nota diferente que 
zero na prova de redação. As ins-
crições são feitas exclusivamente 
pela internet. No ato, será  neces-
sário o candidato ter em mãos o 
número de inscrição e a senha no 
ENEM 2012. Não serão aceitos nú-
meros de inscrição nem senhas de 
edições anteriores do Exame.

Assim que o candidato forne-
ce o número de inscrição e senha, 
o SiSU recupera automaticamen-
te a nota obtida no Exame. O estu-
dante que concorre a uma vaga no 
SiSU pode consultar durante todo 

o período de inscrições a classifi -
cação parcial no curso escolhido 
, através de um boletim de acom-
panhamento. Essa classifi cação 
parcial é calculada através de uma 
comparação feita entre as notas 
dos estudantes que se matricula-
ram para um mesmo curso.

São realizadas duas chama-
das, os estudantes que não foram 
classifi cados na primeira opção 
de curso, podem participar da se-
gunda chamada através da segun-
da opção escolhida. É possível ain-
da participar de uma lista de es-
pera, que visa preencher vagas re-
manescentes das instituições de 
ensino.

Os cinco menos concorridos
Os cinco cursos menos disputados da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte este ano são Música (Canto, Instrumento e Licenciatura), 
Matemática, Estatística, Letras (Língua Francesa e Literatura) e Química 
(Licenciatura). 

Para todos eles, que já estavam entre os menos concorridos no último 
vestibular, há menos de duas pessoas disputando uma mesma vaga. Em 
Matemática, por exemplo, foram 13 inscritos para 10 vagas. 

Nestes casos, há uma particularidade. Apesar de o número de vagas 
ter caído pela metade, o número de inscritos também caiu quase na 
mesma proporção, o que garantiu o equilíbrio de um ano para o outro. 

A COMISSÃO PERMANENTE de 
Vestibular (Comperve) divulgou 
ontem a lista de demanda de 
inscritos por vaga disponível para 
o vestibular 2013 da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN). Ao todo, estão inscritos 
25.617 candidatos que irão 
concorrer a 3.015 vagas nos 
cursos dos campi de Natal, Caicó, 
Santa Cruz e Currais Novos. 

A UFRN adotou o Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(ENEM) como critério de 
seleção para 50% das vagas do 
Vestibular 2013. Todos os cursos 
disponibilizados pela instituição 
irão disponibilizar a metade 
das vagas através do Sistema de 
Seleção Unifi cada (SiSU), fi cando 
o restante destinadas ao ingresso 
via vestibular tradicional, cujas 
provas serão aplicadas no período 
de 25 a 27 de novembro.

Para os cursos de maior 
demanda, comparando os 
dados do vestibular 2012 da 
UFRN, observa-se que o número 
de inscritos é praticamente o 

mesmo, frente à quantidade 
de vagas que caiu pela metade. 
Medicina, já famosa por liderar 
o ranking da concorrência, neste 
ano repete a dose e alcança 
a marca de 65 candidatos 
concorrendo a uma vaga apenas. 
Foram 3.253 incritos para 50 
vagas. No último concurso, 
Medicina obteve uma demanda 
de 38 candidatos por vaga. (3831 
inscritos e 100 vagas disponíveis). 

Logo depois, na lista 
dos cursos mais disputados 
deste ano, vem Psicologia, da 
área Humanística II. Serão 
35 aspirantes de psicólogos 
disputando, na ponta da caneta, 
entre 25 e 27 de novembro, cada 
uma das 20 cadeiras oferecidas 
na Universidade, Ao todo, se 
inscreveram 716 candidatos, 
frente os 781 incritos no ano 
passado, quando havia mais que 
o dobro de vagas, 45 no total. 
Pulando para a área tecnológica, 
chama a atenção a demanda de 
inscritos no curso de Engenharia 
Civil, 23 para uma vaga. 

No curso de Direito, observou-
se uma particularidade já 
presente em outros vestibulares. 
Há uma diferença considerável 
entre a concorrência para as 
turmas da manhã e da noite, 
Como o número de inscritos no 
primeiro turno teve somente 28 a 
menos que no último vestibular, 
ele aparece como o quarto curso 
mais concorrido do vestibular 
desse ano. No horário vespertino, 
no entanto, foi possível um 
equilíbrio maior com o corte 
de 50% nas vagas oferecidas a 
partir de uma queda também 
signifi cativa no número de 
inscritos. A concorrência fi cou em 
15.1 por vaga. 

A presidente da Comperve, 
Magda Melo, explicou que 
todos os candidatos que 
forem aprovados no vestibular 
convencional ingressarão no 
primeiro semestre de 2013. As 
vagas disponibilizadas para o 
SiSU são aquelas através das 
quais os estudantes ingressariam 
somente no segundo semestre. 

“Nós dividimos e fi cou apenas 
o primeiro semestre para os 
aprovados no vestibular”, 
ressaltou. 

Uma curiosidade, no entanto, 
é que nos cursos cujo ingresso se 
dá somente no segundo semestre 
em anos anteriores, como 
Biomedicina, terão seu acesso 
exclusivamente através do SiSU, 
enquanto os cursos com entrada 
apenas no primeiro semestre 
terão vagas divididas, com 50% 
pelo vestibular e os outros 50% 
pelo SiSU. 

No caso do curso de 
Comunicação com bacharelado 
em Jornalismo na noite, como os 
aprovados só entram no segundo 
semestre, têm as 40 vagas 
exclusivas para o SiSU, Na lista 
de demandas disponibilizadas 
pela Comperve, aparece apenas 
a turma na tarde, com uma 
concorrência de 10 para uma 
vaga. Foram 400 inscritos. 

Os cursos que já adotam esse 
sistema continuarão a utilizar o 
mesmo critério.

MEDICINA NA CABEÇA
/ UFRN /  COMPERVE DIVULGA DEMANDA DE INSCRITOS NO VESTIBULAR 2013, COM 25.617 
CANDIDATOS CONCORRENDO A 3.015 VAGAS; CURSO MÉDICO AINDA É O MAIS DISPUTADO 

 ▶ Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte: 50% das vagas 

são disponibilizadas para o Enem

 ▶ Provas do Vestibular 2013 serão aplicadas no período de 25 a 27 de novembro
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ARGEMIRO LIMA / NJ
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Ao saber da situação em 
que se encontrava Natal on-
tem, com lixo espalhado por 
todas as quatro regiões, o pre-
sidente da Companhia de Se-
riços Urbanos (Urbana), João 
Bastos, afi rmou que a coleta 
vem acontecendo regularmen-
te, mas admitiu que parte da 
responsabilidade da quantida-
de de lixo encontrada é do ór-
gão. Mas ele também passou 
o problema para as mãos do 
natalense.

“A coleta está sendo feita 
regularmente, mas se as pes-
soas estão colocando o lixo pra 
fora no dia errado, o que pode-
mos fazer?”, indagou Bastos. 
O presidente da Urbana dis-
se que a culpa da companhia 
se dá pela descontrole do re-
colhimento do lixo, que acon-
teceu meses atrás. De acordo 
com ele, isso causou uma con-
fusão na população e hoje as 
pessoas não colocam o lixo no 
dia correto.

“Em parte essa confusão é 
culpa nossa por termos dado 
uma desregulada na coleta há 
uns meses, mas esperamos que 
a população colabore e passe a 
colocar o lixo no dia que é pra 
colocar”, frisou João Bastos. Se-
gundo ele, os dias certos são se-
gunda, quarta e sexta-feira, mas 
as pessoas vem usando a terça 
ou a quinta-feira, por exemplo. 
“Aí complica”, reclama.

Saindo para a Zona Sul, a 
situação não é diferente. Em 
Candelária, diversas ruas estão 
com as calçadas tomadas por 
sacolas de lixo. O caminhão 
não vem passando, segundo 
relatos. Em toda a extensão da 
Rua Jerônimo de Albuquerque 
as casas possuem lixo na porta 
de entrada. A Marechal Rondon 
também aguardava a visita da 
Urbana.

“O carro tava passando uma 
vez por semana, mas agora passa 
de 15 em 15 dias. Hoje (ontem) 
seria o dia dele passar, mas não 
passou. É uma desgraça”, afi rmou 
Manoel Fernandes, ou “Neco” - 
como é conhecido -, 62, dono de 
um bar na Rua Raposo Câmara.

A Avenida Mor Gouveia 
estava com mais detritos no 
canteiro central. Em frente ao 
“Lava jato Alternativo” a sujeira 
se mantinha espalhada no chão. 
Bem próximo, no KM 6, um 
amontoado de lixo era visível aos 
motoristas que passavam pelo 
local.

A Avenida Itapetinga, bairro 
Santarém, na Zona Norte, 
foi uma das mais sujas que a 
reportagem encontrou. Em frente 
ao Presídio Provisório Raimundo 
Nonato, uma imundice só. O 
galão deixado para se depositar 
lixo, não comportava mais e 
transbordava, esparramando 
destritos pelo chão. Restos de 
comida, pratos de quentinhas, 
roupas velhas, garrafas, muita 
mosca.

Os dejetos provêm 
da unidade prisional e da 
vizinhança, segundo o sargento 
Sérgio Melo, que faz a guarda do 
presídio. Ele afi rma que faz duas 
mais de semanas que os restos 
não são recolhidos. “E quando 
vem é à noite e só retira o lixo que 
fi ca no galão”, relatou o policial 
militar.

Esse não é o único ponto da 
Itapetinga tomado pela sujeira 
e fedentina. Durante todo o 
trajeto da via, o canteiro central 
é ocupado. A cada cem ou 200 
metros, um monte de detritos. 

Até um vaso sanitário estava 
num desses focos de dejetos.

Próximo à Ponte de Igapó, 
na Avenida Felizardo Moura, no 
Bairro Nordeste, uma caçamba 
cheia de latinhas, garrafas, 
cascas de coco mostrava que há 
muito tempo que não havia tido 
recolhimento. Detalhe: o local é 
muito perto da sede da Urbana.

Quem chega à Avenida 25 
de dezembro, vindo das Rocas, 
já se depara com lixo espalhado 
na calçada, bem próximo à 
Delegacia Especializada em 
Narcóticos (Denarc), em Brasília 
Teimosa. Mas esse não é nem o 
lugar que mais chama a atenção 
na região. Bem próximo, numa 
rua adjacente que abriga a praça, 
o pedestre se deparava com uma 
verdadeira montanha de lixo.

O acúmulo chegava aos 
dois metros de altura. Segundo 
moradores que passavam, um 
trator tinha acabado de sair 
quando a reportagem chegou. 
Mesmo assim, o odor ainda 
era forte e ainda sobrara dois 
metros de puro lixo. As moscas 
dominavam a rua. E as marcas 
no chão mostravam resquícios de 
que a sujeira era grande e tomava 
quase que toda a extensão da rua.

DE NORTE A sul, de leste a oeste, 
Natal está na mesma situação 
quando se fala da coleta do 
lixo. É possível observar em 
várias ruas da cidade a presença 
indesejada de sacos e mais 
sacos de lixo acumulados em 
frente às casas, nas calçadas, nos 
canteiros centrais e, em alguns 
casos, até mesmo invadindo 
as vias. A população está 
indignada e diz que o trabalho 
de limpeza não está sendo 
executado corretamente. A 
Companhia de Serviços Urbanos 
de Natal (Urbana) alega que vem 
realizando a coleta regularmente 
e culpa a população de depositar 
o lixo na ruas nos dias errados.

O NOVO JORNAL percorreu 
ontem vários bairros das quatro 
regiões da capital para verifi car 
a situação de perto. Há de fato 
muitas áreas com lixo acumulado 
e não falta quem reclame da 
impontualidade no recolhimento 
da sujeira.

Em praticamente todas as 
ruas do Alecrim havia sacos de 
lixo amontoados nas portas das 
casas, esperando pela coleta 
do caminhão da Urbana. No 
cruzamento da Rua Presidente 
Sarmento com a Pajeús, a calçada 
estava repleta de lixo e entulho.

Sacos plásticos amontoados 
em frente às residências e 
estabelecimentos comerciais. 
Este era o retrato da Rua dos 
Canindés, antiga Avenida 6. 
Segundo relatos de pessoas que 
frequentam a região, faz mais 
de um mês que a Urbana não 
passa no local regularmente. Lá, 
quem geralmente vem fazendo 
o trabalho de recolhimento são 
carroceiros, que mesmo assim 
não resolvem o problema, já que 
só se interessam por materiais 
como papelão.

A loja “Barão do Pará 
Construções”, na mesma 
rua, estava nessa situação. o 
comerciário Luiz Antônio Araújo 
trabalha no estabelecimento e se 
mostra indignado. “Isso é uma 
imundice, e é na cidade toda. O 
retrato de uma má administração 
da prefeitura”, disse o vendedor 
de 50 anos. Ele acrescentou que 
o lixo na frente da loja até pode 
afastar clientes. “Faz uns 30 dias 
que a Urbana não vem”, relatou, 
apontando para o amontoado.

Subindo para o bairro de 
Cidade Alta, na Avenida Deodoro 
da Fonseca, era possível ver de 
longe uma montanha de lixo em 
frente do Colégio CDF. As pessoas 
que passavam pelo local tinham 
de dividir a calçada com a sujeira.

Nas proximidades, na Avenida 
Afonso Pena - Tirol - sacos de 
lixo acumulados pontuavam 
o canteiro central durante 
toda a extensão da via. Na Rua 
Jundiaí com a Avenida Hermes 
da Fonseca, os sacos pretos, 
usados para depositar detritos, 
transbordavam dos recipientes 
azuis que os camportam, 

Ainda no Tirol, Rua Marechal 
Deodoro, nas proximidades da 
área da Marinha, a sujeira tomava 
conta. Muito lixo junto num lugar 
só. Na mesma rua e adjacências, 
praticamente todas as casas 
apresentavam lixo acumulado à 
espera dos coletores.

 Em Mãe Luiza, os moradores 
dizem já não aguentar, segundo 
eles, o descaso da administração 
municipal com o bairro. Na Rua 
Guanabara, onde na quinta-
feira várias pessoas fi zeram um 
protesto para chamar a atenção 
para a falta de coleta de lixo na 
regiwão, a situação melhorou. 
Isso porque ontem pela manhã 
funcionários da companhia 
responsável pela limpezada da 
cidade deram o ar da presença.

A rua tinha amanhecido 
repleta de sujeira após a revolta 
da comunidade, mas um trator foi 
usado para limpar o logradouro. 
Mesmo assim, as pessoas de 
Mãe Luiza ainda mantêm a 
desconfi ança e as críticas ao 
trabalho de limpeza do bairro. 
Até porque vários pontos ainda 
continham lixo. “O negócio tá 
ruim, abandonado. Tem barata, 
rato e a fedentina é grande perto 
da minha casa mesmo. Horrível”, 
reclamou o pescador e morador 
João Maria de Moura, 42.

/ LIMPEZA /  REPÓRTER PERCORRE TODAS AS REGIÕES DA CAPITAL E  
ENTENDE POR QUE A POPULAÇÃO ESTÁ INSATISFEITA COM A URBANA

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

O CARRO TAVA 
PASSANDO UMA VEZ 
POR SEMANA, MAS 
AGORA PASSA DE 15 
EM 15 DIAS. HOJE ERA 
DIA, MAS NÃO PASSOU”

Manoel Fernandes,
Comerciante

DE NORTE A SUL, 
A SUJEIRA CAMPEIA

URBANA 
RECONHECE ERRO, 
MAS TAMBÉM 
RESPONSABILIZA 
POPULAÇÃO

LIXEIRA SÓ
UMA

1. Avenida Guanabara, em Mãe 
Luiza
2. Avenida 6 (Jerônimo Câmara) 
3. Avenida Afonso Pena em Tirol
4. Avenida Jundiaí em Tirol
5. Rua Marechal Deodoro em 
Tirol 
6. Avenida Itapetinga, no 
Santarém, Zona Norte
7. Presídio Raimundo Nonato, 
no Santarém, Zona Norte
8. Rua Felizardo Moura, no 
Bairro Nordeste 
9. Avenida Mour Gouveia 
10. Rua Marechal Rondon, em 
Candelária
11. Rua em Frente á Denarc, 
Brasilia Teimosa 

1

2 3
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4 5

6 7

8 9
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Editor 

Moura Neto

O primeiro álbum, “Céu”, foi 
lançado em 2005, no entanto, so-
mente quando chegou ao merca-
do internacional, em 2007, é que 
ela teve a surpresa com tamanha 
repercussão do trabalho no exte-
rior. O disco apareceu, logo na se-
mana de lançamento, na primei-
ra posição dos rankings  “Heatse-
ekers (new artist)” e “World Mu-
sic”, e na posição 57 do “Hot 100”, 
da revista americana Billboard.

Questionada se as faixas em 
inglês presentes em ‘Caravana’ aju-
dam a estreitar essa relação com o 
mercado internacional, Maria do 
Céu Whitaker Poças, que recen-
temente foi classifi cada como a 
“autêntica voz da nova MPB”, pelo 
jornal britânico Th e Telegraph, é 
enfática: “Nunca faço, em minha 
carreira, algo com a ‘intenção de’, 
faço porque quero, porque amo. 
A língua inglesa é extremamente 
musical, assim como a portugue-
sa e espanhola. Encomendei uma 
canção ao Lucas e ele me man-
dou uma em inglês. O rocksteady 
é em ingles, afi nal vem da Jamaica 

e ‘Free’ escrevi para uma amiga mi-
nha americana, via mensagem de 
texto! rsrsrsr”, detalha.

E para quem tenta encaixá- 
la em algum gênero, ela até acei-
ta o de “MPB”, mas admite que 
não pensa nisso na hora de com-
por. “Não é que atrapalha, pra mim 
apenas não faz sentido nenhum. 
Quando se parte de uma página 
em branco para se escrever algo 
que se tornará uma música, a úl-
tima coisa que estou pensando é 
em gênero. Mas compreendo que 
é uma necessidade organizacional 
e que a MPB é, de fato, uma sigla 
bastante democrática”, avalia.

Do primeiro trabalho até a se-
reia viajante de agora, ela reconhe-
ce que embora esteja menos tími-
da e mais confi ante, mas a Céu 
continua a mesma. “Puxa, muita 
coisa mudou, mas também con-
tinuo a mesma...adquiri experi-
ência, e isso é ouro. Mas teria fei-
to tudo igual, acho que o que mais 
me orgulho do meu trabalho é o 
fato de que nos três discos eu dei 
o melhor que pude naqueles mo-

mentos. Hoje estou mais segura, 
mais confi ante e menos tímida”, 
afi rma.

O caminho para as artes sur-
giu em casa. Céu é fi lha do maes-
tro e compositor Edgard Poças e da 
artista plástica Carolina Whitaker. 
“Não que eles tenham insistido para 
eu virar artista, mas eles me ajuda-
ram a funilar meu olhar dessa vida 
pra coisas mais artísticas... muita 
referência, sons, livros... ajudaram 
demais”, afi rma, comentando ain-
da que “Palhaço”, a sétima faixa de 
Caravana foi a que mais lhe surpre-
endeu depois de pronta. “Foi muito 
importante, por conta de ser meu 
pai comigo e por termos feito em 
praticamente um take só”, justifi ca.

Cantora e compositora que 
ama igualmente as duas opções 
de se comunicar artisticamente, 
Céu diz que a maior inspiração 
para o trabalho vem da vida. “Acho 
que é material de sobra pra inspi-
rar muito... coisas que vi, vivi, ami-
gos viveram, sonhei, que nao vivi 
tambem. Enfi m, é subjetivo mas 
acho que é por aí mesmo”, conclui.

HÁ TEMPOS O folclore brasileiro 
propaga a lenda de uma 
sereia com cabelos negros, 
olhos castanhos e um canto 
hipnótico que seduz os 
homens, levando-os para 
o fundo do rio. Longe de 
armadilhas amorosas e sem 
a menor paciência de cantar 
fi ncada em uma pedra, a 
sereia que desembarca em 
Natal, neste fi nal de semana, é 
da estrada e da música. Tanto 
que traz consigo uma trupe  - 
a Caravana Sereia Bloom - e 
avisa de imediato que, durante 
o trajeto, seu batom vermelho 
vai lhe enfeitar.

Depois de percorrer 
alguns quilômetros e incluir 
na estrada destinos como São 
Paulo, Rio de Janeiro, Recife e 
Inglaterra, a cantora Céu traz 
sua Caravana Sereia Bloom - 
título do mais recente álbum, 
o terceiro da carreira - para 
Natal, neste domingo, em 
apresentação única no Teatro 
Riachuelo, a partir das 20h. 

“Será minha primeira vez 
em Natal, estou muito curiosa 
pra conhecer o público daí. 
Conheço pouco, a única 
coisa que sei, é que amo um 
natalense profundamente: 
Câmara Cascudo. Tenho 
alguns de seus livros e 
os considero de extrema 
importância”, comenta a 
cantora em entrevista ao 
NOVO JORNAL feita por 
e-mail.

O clima “road movie” do 
álbum está presente desde 
sua primeira concepção. 
Logo após o segundo CD, 
Vagarosa, lançado em 2009, 
Céu criou uma pasta em seu 
computador, denominada 
“Estudos na Estrada”, para 
guardar as composições 
que fossem surgindo para 
um próximo trabalho. No 
entanto, prestes a lançar 
o disco, ela percebeu que 

o nome seria monótono 
demais e resolveu fazer uma 
homenagem a “Caravana 
Holiday”, trupe mambembe 
do fi lme “Bye Bye Brasil” e 
brincar com algumas faixas: 
“Streets Bloom” e “Sereia”, 
feita em homenagem à sua 
fi lha.

“Na verdade todo o disco 
tem uma irmandade com o 
cinema. Seja o Bye Bye, seja 
Antonioni em “Zabriskie 
Point”, seja Fellini em 
“Palhaço”, seja Karin em “Viajo 
porque preciso, Volto porque 
te amo”. Estrada é muito 
imagético, música em estrada 
da cara de trilha de fi lme, do 
meu próprio fi lme. O Bye Bye 
traz uma estética que tem 
tudo a ver com o que eu busco 
na Caravana”, explica.

O primeiro clipe extraído 
do disco, como não poderia 
deixar de ser, exprime 
essa atmosfera viajante 
que a Caravana traz. Em 
“Retrovisor”, Céu aparece 
ora vagando sem rumo pela 
estrada, ora interpretando 
a música em um buteco 
abandonado, reforçando o 
tom mais imagético que sua 
carreira começa a ganhar, 
muito embora ela reconheça 
que essa característica tenha 
começado a dar os primeiros 
sinais no disco anterior.

“Retrovisor é uma 
canção sobre ruptura, sobre 
dor de amor. Gosto muito 
dela, quis dar uma cara de 
karaoke de beira de estrada 
e fi quei muito feliz com o 
resultado do clipe”, conta. 
“Na Caravana tem paixão 
por música, por movimento, 
por vento na cara e pelos 
desafi os que só a estrada é 
capaz de proporcionar. Tem 
tambem cumbia, bolero, 
brega, rocksteady e rock. 
A Caravana é roots, rock e 
reggae”, defi ne.

| ESPETÁCULO | PELA PRIMEIRA VEZ EM NATAL, NESTE DOMINGO, A CANTORA 
QUE É CONSIDERADA COMO A AUTÊNTICA VOZ DA NOVA MPB

MENOS TÍMIDA 
E MAIS CONFIANTE 

 ▶ Caravana Sereia Bloom, título do mais recente álbum

 ▶ Céu se apresenta, amanhã, 

no Teatro Riachuelo

PUXA, MUITA COISA 
MUDOU, MAS TAMBÉM 
CONTINUO A MESMA...
ADQUIRI EXPERIÊNCIA, 
E ISSO É OURO”

Céu
Cantora

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

PING PONG

NJ: Se você tivesse o 

poder de alterar o tempo e 

compor uma música que 

já existe hoje, feita por 

um ídolo seu, qual seria?

Céu: Puxa...difícil essa 
pergunta...a do Nelson, 
que gravei, acho genial, o 
“Palhaço”. Um dos temas 
que acho mais bonitos já 
feitos é  “Round Midnight” 
do Monk...puxa, não sei... 

NJ: Assim como existiu 

“Estudos da Estrada” 

- depois de Vagarosa - 

já existe alguma pasta 

nomeada no computador 

com ideias para um 

próximo trabalho?

Rsrsrsrs...ainda não...a 
Caravana ainda demanda 
muita estrada

NJ: Céu. Dia ou noite?

Ambos.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

MAIS NO IPAD

 Assista o 
vídeo ofi cial de 
‘Retrovisor’, 
música de trabalho 
do ‘Caravana 
Sereia Bloom’
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MarcosSadepaula

A educação sozinha não 
transforma a sociedade, sem ela 
tampouco a sociedade muda”

Paulo Freire (1921 – 1997)
Educador e fi lósofo brasileiro

 ▶ Marcus e Edmar no comando da galera do novo HairCult, na Afonso Pena

FOTOS: D’LUCA / NJ

ELPÍDIO JÚNIOR

?
VOCÊ SABIA
Que está chegando a Natal hoje, vindos de Salvador, 14 
integrantes do Football Beyond Borders, projeto concebido 
e executado inteiramente pelos alunos da Universidade de 
Londres, que usa o poder de convocação do futebol em todo 
o mundo para estabelecer uma plataforma visando promover 
o diálogo intercultural? Que este projeto é o resultado do 
descontentamento de muitos jovens estudantes de uma das 
instituições mais prestigiadas do Reino Unido, a Universidade 
de Londres, que embora possuam uma carga sólida de formação 
acadêmica nestes problemas, precisam de contato pele a pele 
com a realidade? Que a equipe já esteve em anos anteriores na 
Turquia, Síria, Líbano, África, Egito, Cisjordânia e Jordânia, e 
que nesta edição de 2012 o FBB destinou o Brasil para interagir, 
escolhendo Salvador e Natal como cidades destino?

Patriotismo
Um grupo de cubanos abandona a ilha 

rumo a Miami. No meio da viagem o 
mais velho sofre um ataque cardíaco e 

pede como último desejo uma bandeira 
para se despedir da sua querida Cuba. 
Os outros, sensibilizados, começam a 

procurar em bolsas, sacolas e em todos 
os lugares onde pudesse estar guardada 

uma bandeira de Cuba. Depois de algum 
tempo, deram-se conta de que não havia 

nenhuma com eles. Nisto, uma jovem 
de vinte anos, linda, vendo o sofrimento 
do velho, disse que tinha uma tatuagem 

com a bandeira no bumbum. Muito 
constrangida, movida pelo sentimento 

de solidariedade, ofereceu-se para 
mostrá-la. A moça virou-se de costas 
para o moribundo, baixou as calças e 
mostrou o bumbum com a bandeira 
tatuada. Numa situação inusitada, o 

velho agarrou a moça com força e beijou 
a bandeira, emocionado, enquanto gritava:

– Mi querida Cuba, me despido con 
recuerdos, mi vieja Havana, mi linda tierra!

O velho continuou com beijos e mais 
beijos na bandeira, até que, 
em lágrimas, disse à moça:

– Ahora vira de frente, mi hija, 
que quiero despedir-me de Fidel!!!

Saúde
Nesse fi m de semana o campus da 
UFRN será tomado por atletas e famílias 
na realização de mais um Circuito 
de Qualidade de Vida Nordestão. 
O evento oferece várias atividades 
esportivas, entre elas corrida de rua com 
organização da empresa Hora de Correr, 
liderada pelo maratonista Nivaldo 
Pereira, com experiência em grandes 
eventos esportivos em Natal. 

No Dom
Hoje, a partir das 
18h30 tem muita 
música no Dom 

Vinicius: primeiro 
vem a MPB de 

Hideraldo & Banda, 
seguido pelo 

Samba de raiz do 
Arquivo Vivo.

Bambas
Hoje tem o mestre 
Debinha com a sua 

Roda de Bambas 
animando quem não 

é ruim da cabeça 
nem doente do pé 

no Buraco da Catita, 
desfi lando um 
repertório de 

sambas de raiz.

Pechincha
A Multifeira Brasil Mostra Brasil se encerra 
amanhã. Aberta durante o feriado de 7 de 

setembro,  no Centro de Convenções de Natal, 
milhares de pessoas ainda devem visitar o 

local em busca de novidades e, principalmente, 
descontos já que nos últimos momentos 

muitos estandes aproveitam para fazer ofertas. 
A expectativa dos organizadores do evento é 

contabilizar mais de 100 mil pessoas circulando 
pelo Pavilhão das Dunas durante esses 10 dias.

Inspiração 
natalina
As crianças e adolescentes 
da Casa Durval Paiva 
entram no atelier do 
Professor Ricardo Tinoco, 
nas próximas quintas, 
para três ofi cinas que 
visam à confecção dos 
cartões de Natal 2012.

Exemplo
A HATMO-RN – Humanização e Apoio ao Transplantado de Medula 

Óssea do Rio Grande do Norte – referência nas ações em pro de 
pacientes que necessitam de transplante de medula óssea, e a Casa Cor 
RN realizaram um encontro com um grupo de empresários locais para 
apresentar o trabalho desenvolvido pela instituição e mostrar como as 

doações poderão ser feitas. A HATMO-RN recebeu a boa notícia de uma 
doação de equipamentos da linha branca (geladeira, lava-louça, micro 

ondas, lavadora e forno) do fabricante GE, além da contribuição de 
empresas locais como: Água Cristalina, Mármore Ltda, Mobiliarte, Grupo 

Roland, SIMAS Alimentos, entre outros. 

Economia Criativa 
O Chefe da Representação Regional Nordeste, 
Fábio Henrique Lima, esteve no lançamento 
do Selo Ribeira Território Criativo. O evento 
teve início com a apresentação do projeto 

Diálogos Criativos, e contou com a presença 
do Coordenador de Territórios Criativos 

do Ministério da Cultura, num bate-
papo informal sobre Economia Criativa e 
desenvolvimento local. Na ocasião, Fábio 
Lima apresentou o projeto Criativa Birô.

 ▶ Helder Cavalcanti, Marcus Guedes, Manoel Etelvino e 

Laumir Barreto no lançamento da nova marca do Sesc

 ▶ Turma animada 

na nova Haircult: 

Valéria, Carla, Flávia,  

Joni Filho e Robson

 ▶ Carlos José, Marizinha 

Gurgel e Flávio Freitas na 

Galeria Newton Navarro, 

da Fundação José Augusto

 ▶ O médico e 

presidente do CRM 

do RN, Jeancarlo 

Cavalcante, eleito 

para a cadeira 34 

da Academia de 

Medicina do Rio 

Grande do Norte

Arquiteta Lilian 
Pacheco comemora 
aniversário com 
familiares e amigos

Fotos
1. Lara Guimarães, Paula 

Duarte e Sara Andrade
2. Lilian Pacheco, Catarina 

Dias e Anilson Knight
3. Débora Dantas e Karen Santos
4. Francisco Maia, Sérgio Pacheco, 

Anselmo Cortez, cantor Leno e 
Arnóbio Pacheco

5. Maria José, Ana Amélia, Ana Emilia e a 
mãe da aniversariante, Maria Helena

6. Lilian Pacheco na hora dos parabéns

FOTOS: D’LUCA
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viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SÁBADO, 15 DE SETEMBRO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    15

Editor 

Viktor Vidal

ACONCHEGO DOS
/ ESTÁDIO /  INSTALAÇÃO 
DE ARQUIBANCADAS MARCA 
NOVO MOMENTO DAS OBRAS 
DA ARENA DAS DUNAS

ARQUIBALDOS
SE A ARENA das Dunas era um 
calo no sapato do Governo do 
Estado até um ano atrás, hoje - 
pelo menos na opinião dos res-
ponsáveis pelo projeto executi-
vo do novo estádio - a nova pra-
ça esportiva natalense já serve 
de exemplo para outras cidades. 

A certeza para isso foi dada 
ontem, quando a construtora 
OAS - responsável pela emprei-
tada - deu início a duas fases 
importantes na construção do 
novo estádio: a montagem das 
arquibancadas e a assinatura do 
Compromisso Nacional para o 
Aperfeiçoamento das Condições 
de Trabalho da Arena das Dunas. 

Com 33% de obras concluí-
das, de acordo com a última ve-
rifi cação (31 de agosto), a Are-
na das Dunas agora entra em 
uma fase decisiva em seu crono-
grama de obras e deve, segun-
do expectativas da OAS e da Se-
cretaria Extraordinária para As-
suntos Relativos à Copa (Seco-
pa) chegar ao mês de dezembro 
com metade de seus serviços 
concluídos. 

“Estamos caminhando bem 
para isso”, comentou o diretor-

-presidente da Arena das Du-
nas, Charles Maia, que ressaltou 
ainda o fato de as obras estarem 
sendo tocadas em um ritmo aci-
ma do esperado de acordo com 
o que foi acordado junto à Fifa, 
que exigiu a entrada do novo es-
tádio para dezembro do próxi-
mo ano. 

Segundo Demétrio Torres, 
secretário da Secopa, estar à 
frente do cronograma, todavia, 
não signifi ca alívio para o go-
verno, que segundo ele vai ten-
tar entregar a obras antes do 
combinado. Ele ressaltou ainda 
que o próprio adiantamento dos 
serviços com vistas à Copa já fa-
zem parte do legado prometido 
à população local. 

“A preocupação vai até o dia 
da entrega da obra. A gente deve 
estar sempre tentando vencer 
novas etapas para cumprir e 
adiantar o cronograma que foi 
ofertado”, ressaltou Demétrio. 

O titular da Secopa disse ain-
da que, após iniciada a monta-
gem das arquibancadas, eta-
pas vindouras também devem 
ser adiantadas. “Quando se an-
tecipa uma entrada você abre 
a oportunidade para iniciar ou-
tras, como neste caso as insta-
lações e alvenarias”, comentou. 

NOME DO AUTOR
DO NOVO JORNAL

O anúncio do início da monta-
gem das arquibancadas da Arena 
das Dunas, que terá capacidade 
para 42 mil pessoas, foi acompa-
nhado - com festa - por um gran-
de número de operários e colabo-
radores da obra. Com direito a sor-
teio- entre outros prêmios, de ca-
misa ofi cial da Seleção Brasileira 
assinada pelos ex-jogadores Ro-
naldo (Fenômeno) e Bebeto, en-
tregue pela governadora Rosalba 
Ciarlini, os trabalhadores da are-
na comemoraram o fi m da Sema-
na Interna de Prevenção de Aci-
dentes do Trabalho (Sipat) e o iní-
cio do novo programa de gestão 
da empresa. 

Esse programa, o Compromis-
so Nacional para o Aperfeiçoamen-
to das Condições de Trabalho, será 
o primeiro tocado pela OAS, que 
escolheu Natal como pioloto para 
sua nova empreitada. Para Demé-
trio Torres, titular da Secopa, a es-
colha pela obra da Arena é refl exo 
do bom trabalho que está sendo 
desenvolvido na capital. Segundo 
o engenheiro Charles Maia, dire-
tor-presidente da Arena das Dunas, 
este tipo de iniciativa voltada aos 
colaboradores é diretamente refl e-
tida no produto fi nal. “Esse tipo de 
ação representa muito mais produ-
tividade por parte destes trabalha-
dores”, salientou o engenheiro. 

NATAL COMO REFERÊNCIA

PLACA PARA OPERÁRIOS

Em seu discurso sobre o 
encerramento da Sipat e o início 
do Compromisso Nacional para o 
Aperfeiçoamento das Condições 
de Trabalho da Arena das Dunas, 
a governadora Rosalba Ciarlini, 
fi lha de um ex-mestre de obras, 
reforçou o compromisso de colocar 
uma placa com o nome de todos os 
colaboradores que passaram pela 
obras quando a arena 
estiver concluída. 

A governadora a salientou a 
importância da valorização dos 
trabalhadores. “Essa etapa que 
estamos vivendo é muito importante. 
Esse dia marca o reconhecimento do 
trabalho, a valorização do espaço e 
do trabalhador”, comentou Rosalba, 
que lembrou ainda a inexistência 
de registros de acidentes graves 
nas obras da arena desde que foi 
iniciado o projeto executivo, há 
pouco mais de um ano. 

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Concreto da arquibancada dá nova forma ao estádio da Copa em Natal
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LEANDRO LEITE
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE PERDER uma grande 
oportunidade de se distanciar 
da zona de rebaixamento na úl-
tima rodada diante do Ceará, 
quando perdeu por um a zero, 
o ABC tem um desafi o contra o 
CRB hoje, às 16h, no Estádio Rei 
Pelé. O duelo em Alagoas será o 
chamado jogo de seis pontos, já 
que ambos brigam na parte de 
baixo da tabela.

Na 14ª posição com 28 pon-
tos, o ABC entra em campo com 
o compromisso de somar pon-
tos, pois uma derrota no Rei 
Pelé vai colocar o time alagoa-
no a frente do alvinegro na ta-
bela de classifi cação. Com um 
ponto a menos que o time po-
tiguar, o CRB é o primeiro time 
fora do Z4.

Para vencer o confronto di-
reto, o treinador Ademir Fonse-
ca não vai poder contar com o 
volante Guto, destaque da equi-
pe na temporada, e o atacan-

te Eliomar Bombinha. Os dois 
atletas foram vetados pelo de-
partamento médico do clube 
após a partida contra o Ceará. O 
caso de Bombinha é ainda mais 
complicado, pois o jogador cor-
re o risco de não atuar mais nes-
ta Série B devido contusão no 
joelho. 

No entanto, o comandante 
alvinegro volta a ter à disposi-
ção o lateral-direito Renatinho 
Potiguar que se recuperou de 
lesão no tornozelo. Além dele, 
o volante Henick e o atacante 
Éderson retornam ao time de-
pois de cumprirem suspensão 
automática pelo terceiro cartão 
amarelo.

Fora dos gramados desde a 
19ª rodada, quando perdeu para 
o Boa Esporte por dois a um 
dentro de casa, Renatinho Po-
tiguar garante estar preparado 
para enfrentar o CRB. “Eu esta-
va treinando desde a sexta-fei-
ra passada, intensifi quei os trei-
nos e já estou me sentindo bem. 
Estou pronto e agora espero não 
me machucar mais e buscar aju-
dar o ABC até o fi nal”, disse o 
jogador.

Já a última atuação de Éder-
son no Frasqueirão fi cou na me-
mória do torcedor abecedista. O 
atacante marcou um golaço que 
garantiu a vitória contra o Grê-
mio Barueri por dois a um. Ago-
ra, o jogador espera retornar ao 
time titular marcando gols. “Na 
última vez que joguei no Rei 
Pelé tive a felicidade de marcar 
dois gols. Espero que, se eu jo-
gar, eu consiga fazer um bom 
jogo e deixar a minha marca”, 
pontua Éderson, que ressalta a 
qualidade do time alagoano e 
espera um jogo bem disputado.

“Sabemos que teremos um 
jogo difícil pela frente, contra 
um adversário que é forte em 
casa, contará com seu torcedor 
e vai querer a vitória a qualquer 
custo. Teremos que estar bem 
preparados e bastante atentos”, 
alertou.

Se ainda quiserem ser funcio-
nários do CRB, alguns jogadores 
do time alagoano precisarão cor-
rer mais para garantir a vitória 
contra o ABC. Isso porque, segun-
do o site Futebol Interior, o pre-
sidente do clube Marcos Barbo-
sa declarou que em caso de der-
rota haverá demissões no elenco. 
O anúncio foi feito depois do diri-
gente pagar o salário dos atletas.

“Temos o compromisso de pa-
garmos os salários dentro do pre-
visto e vamos cumpri-lo. Mas não 
vamos permitir que façam do CRB 
um hospital ou casa de repouso. 
Vamos demitir se o time não ven-
cer o próximo jogo”, afi rmou o pre-
sidente, que também anunciou a 
entrada gratuita para mulheres no 
jogo de hoje.

Os problemas do treinador do 
CRB não param por aí. Além da 
pressão feita pelo dirigente, o téc-
nico Pintado ainda tem cinco des-
falques para a partida. O atacante 
Edson, o zagueiro Rogélio e o vo-
lante Gilberto são as baixas por 
contusão. A lista é completada por 

Jadílson e Giovani, poupados por 
apresentarem sintomas de desga-
te muscular.

Apesar dos problemas, o ata-
cante Aloísio Chulapa, jogador 
mais experiente do elenco, acre-
dita em uma boa apresentação 
do CRB diante da torcida. “Estou 
muito motivado e quero ajudar 
meus companheiros nessa difícil 
batalha. Sei que temos qualidade 
e podemos conquistar os três pon-
tos”, disse o jogador que teve pas-
sagens por grandes clubes do país.

JOGOS DE HOJE
A 25ª rodada da Série B foi 

iniciada na noite de ontem e 
será encerrada com mais cinco 
jogos hoje. Confi ra os duelos:

 ▶ 16h - Goiás x Atlético 
Paranaense

 ▶ 16h - Guarani x Vitória
 ▶ 16h - Ceará x Joinville

 ▶ 16h - CRB x ABC
 ▶ 21h - Boa Esporte x Ipatinga

JOGADORES DO CRB 
AMEAÇADOS DE DEMISSÃO

FICHA TÉCNICA

Estádio: Rei Pelé.
Horário: 16h
Arbitro: Paulo H. Bezerra (SC)

ABC

Andrey, Renatinho Potiguar, Flávio 
Boaventura, Vinícius e Airton; 
Serginho, Eliélton, Cascata e 
Walter Minhoca; Adriano Pardal e 
Éderson.
Técnico: Ademir Fonseca.

CRB

Cristiano; Gleidson, Ednei, Thiago 
Gomes e Rafi nha; Marcinho 
Guerreiro, Roberto Lopes, Diego 
Palhinha, Luciano; Ricardinho e 
Aloísio Chulapa. 
Técnico: Pintado.

BRIGA

/ EMBAIXO /  NUM JOGO DE “SEIS PONTOS”, 
ABC E CRB FAZEM CONFRONTO DIRETO PARA 
SE AFASTAR DA ZONA DE REBAIXAMENTO

NA ZONA DE

PERIGO

ARGEMIRO LIMA / NJHUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Éderson volta após cumprir suspensão  ▶ Renatinho Potiguar retoma a lateral esquerda 


